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A 
época de futebol agoniza. 
O público da bola está 
saturado. E os jogadores 
também. 

Já Já vai o tempo em que um. 
torntlio de tal envergadura e pro­
jecção suscitaria decerto em todo 
o País o movimento de extraor­
dinária espectactiva suficiente 
para arrastar e emocionar mul­
tidões. 

O torneio da Taça Latina pa­
rece ter nascido sob mau signo. 
O n.º 2 foi naturalmente contami­
nado pelas enfermidades que há 
tanto tempo minam o Campeo­
nato do Mundo, fonte de anseios, 
de desgostos e desilusões para 
os nossos irmãos do Brasil... bra­
sileiro. 

Asseveram os ingleses que não 
gostam de ver bons princlpios 
aos recem-nascidos. Acariciemos, 
pois, o pimpolho latino - com 
o pensamento posto no futuro e 
também nas virtudes daquelas 
competições desportivas que ser­
vem para os Povos se estreita­
rem em elos de amizade e cama­
radagem salutares .. . 

Quatro equipas • Quatro tem­
peramentos • Perniciosas 
efeitos dos finais de época 

Todos sabem que uma equipa 
de clube, especialmente quando 
aureolada por um titulo de cam­
peão nacional, está, na generali­
dade, mais apta a fornecer exi­
bições de categoria que certas 
selecções concebidM de maneira 
heteróclita, sem bases técnicas 
e tácticas. Por outras palavras: 

·uma equipa de clube poderá re­
flectir melhor o índice de valor 
do futebol de um país que a 
própria selecção desse país. 

De maneira que o Torneio La­
tino, analisado sob múltiplos as­
pectos, merece realmente o am­
paro e o carinho de franceses, 
italianos, espanhois e portugue­
ses. Mas às vezes as boas inicia­
tivas abortam. O estado de es­
pirito dos contendores traduz 
quase sempre uma causa fa­
lhada. 

O Torneio, a disputar sempre 
nos finais de época, está sujeito 
a receber rombo fata}. 

E os leitores sabem muito bem, 
claro (e se não sabem, ficam 
sabendo) que a veterania, a fa­
diga ou a 5aturação conduzem 
os jogadores a excessos por ve­
zes irremediáveis. Nervosismo, 
irritabilidade - sistema nervoso 
a precisar de período de descanso. 
Sucedem-se as cargas e os tru­
ques antipáticos - os protes­
tos e as atitudes Jamentá"Veis. 
Futebol incaracterístico. Coisas 
boas e coisas más. Gestos de en­
fado. Renúncia . Ausência de "Vi­
vacidade, de frescura. Avança­
dos a "Virarem as costas ao re­
mate. 

Por que não se organiza o 
Torneio noutra altura da época, 
no principio da temporada, como 
seria até melhor? Não poderá ser? 
Se pudesse, os resultados seriam 
bem diferentes. 

Doenças de jogadores italia­
nos (falou-se em anginas) impe­
dirnm que a primeira jornada 
se hou"Vesse realizado na quin­
ta-feira. E as quatro equipas fo­
ram por isso coagidas a disputar 
os seus jogos em dois dias se­
guidos, o que evidentemente mais 
contribuiu para acentuar o as­
pecto de fadiga que exibiam. 

A preparação da Itália e da 
Espanha para o Campeonato do 

NO ESTÁDIO NACIONAL 

AS 4 EQUIPAS 
DA ''TAÇA LATINA'' 

\ 
A FINAL REPETE-SE NO DOMINGO 

HAJA CONFIANÇA NO BENFICA ! 
Mundo implicou a ausência dos ·r 
campeões tt·ansalpinos e impediu '-.~ 
também que a primeira equipa 
do pais vizinho se deslocasse in­
tegrada de todos os seus titula­
res. Mais uma machadada no 
jnteresse pela competição. 

Lif.ZIO DE ROMA - Equipa 
4. • clasificada no Campeonato de 
Itália. Embora reforçada com 
alguns elementos valorosos, não 
pôde dar noção exacta do "Valor 
do futebol italiano. A excelente 
execução de alguns elementos e 
vários esquemas harmoniosos, 
suaves, bem concebidos - não 
chegaram para con"Vencer. 

No primeiro encontro, em face 
do Benfica, o Lázio perdeu por 
3-0. Te"Ve infelicidade, é certo. 
Mas deverá principalmente quei­
xar-se de si próprio. Os avan­
çados fizeram tudo, mas esque­
ce1·am-se do remate. Pobreia 
franciscana em tal capitulo. Lá 
porque duas bolas esbarraram 
na trave, lá porque Fernandes 
surgiu a tempo de sal"ar dois 
golos certos - não é realmente 
caso para se carpirem mágoas. 
Lá po1·que Q Lázio sofreu um 
tento irregular e outro resul­
tante de granl:Ie penalidade aliás 
justa - também não se nos afi­
gura caso para se exterioriza­
rem desgostos em tom melod1·a­
mático ... 

Perdeu, pois, contra uma equi­
pa mais rápida, mais combativa, 
mais codiciosa pelas balizas. 
Acontece muitas "Vezes. 

No segundo desafio, os roma­
nos também perderam, dessa "Vez 
por 2-1, contra os madrilenos do 
Atlético. E, como sucedeu na 
véspera, de"Verão antes de mais 
nada lamentar-se de si próprios. 

Jogaram melhor que os espa­
nhois? 

Por "Vezes jogaram. Mas que 
lentidão e imperícia no remate! 
Que coisa aflitiva 1 

O público distinguiu-os com 
incitamentos e aplausos. Tam­
bém os madrilenos, na época 
passada, haviam feito a mesma 
coisa, quando acarinhavam o 
Torino, desejando a derrota do 
Sporting de Po1·tugal, que cer­
tamente temiam. 

O encontro Lázio-Atlético desde 
o começo tomou feição indesej á­
vel. Carlsson, o pequeno sueco 
que trocou a neve do seu país 
pelo salfl'l·o dos espanhois, farto 
de ser alvo de entradas contun­
dentes, resolveu, em dado mo­
mento, ensaiar, para desforço, 
um ttppercut da direita, que de­
veria merecer a aprovação de 
um pugilista de certa categoria. 
Mas logo os italianos se lembra­
ram de que em matéria de pugi­
lismo ainda não são os suecos 
que lhes chegam aos calcanha­
res, e antes de receber 01·dem de 
expulsão, o louro Carlsson tam­
bém levou que contar para a 
família. 

O árbitro, o francês Tordjam, 
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sempre calmo, sempre amigo de 
consultar a opinião de Paulo de 
Oliveira, o 01.tro juiz de linha, 
depois de expulsar Magrini e 
Carlsson, também mandou re­
colher um pouco mais tarde, 
ao vestiá1·io outro italiano, Pia­
centini, sem moti'VO plausível, tal­
vez porque na emergência não 
quisesse ter os ouvidos que dis­
tinguem as mulheres honradas ... 

Os italianos, em coro afinado, 
ameaçavam abandonar o campo 
- mas ameaçaram só. 

Os espanhois, rudes no choque, 
por "Vezes inconvenientes para 
com o público, quando se apa­
nha1·am com o avanço de 2-0, i·e­
pousaram. 

O seu interior direito Ben Ba­
rek foi o inspirador do ataque. 
Na parte final do desafio, os ita­
lianos dominaram... mas não 
remataram. O único golo que 
obtiveram nasceu de um lapso do 
guarda-redes madridista. 

Para se aquilatar do estado 
de espírito dos jogadores roma­
nos, que a assistência º"acionou, 
bastará recordar um ou dois lan­
ces, em que Magrini, e depois 
Penzo, se viram com o caminho 
francamente aberto para as ba­
lizas. Mas em vez de correrem 
e rematarem, preferiram zig-za­
guear, procurando tolher assim 
a marcha dos adversários que os 
perseguiam e arrojando-se de­
pois ao solo, quando a lcançados, 
para reclamarem, em tom paté­
tico, e bem secundados pelo pú­
blico, grande penalidade! 

ATLÉTICO DE MADRID 
Equipa de categoria mediana. 
Nada do fulgor das avançadas 
que recomenda as boas turmas 
espanholas. Dois interiores de 
classe - Ben Barek e Carlsson, 
que não são espanhois. E pouco 
mais... Efeitos de um final de 
temporada? Naturalmente. 

Os madrilenos, contra os Gi­
rondinos, perderam por 4-2, mas 
apenas consentiram os dois úl­
t imos golos quase no declinar do 
desafio. Foram batidos por equi­
pa superior - eis tudo. 

Contra o Lázio experimenta­
ram dificuldades, mas merece­
ram o triunfo. 

GIRONDINOS - Os bordele­
ses apresentaram a equipa de 
melhor conjunto. Homogeneidade 
a toda a pro"Va. Execução per­
feita no domínio de bola e nos 
passes. Apenas lentidão na altura 
do remate. Atiram às balizas 
com força e direcção. Mas os 
seus avançados, lentos de mo'Vi­
mentos, são por isso bastas vezes 
surpreendidos. Não encontram, 
portanto, facilidades para se mos­
trarem mais práticos no capítulo 
básico do futebol. 

Contra o Benfica, depois de 
haverem sido nitidamente domi­
nados na primeit·a meia hora de 
.iogo, os Girondinos ti"Veram um 
brilhante trabalho de i·ecupera­
ção, transformando, no período 

ínicial do de~atio, um O-! ~ 3-!. 
Os benfiquistas, porém, só cede­
ram quando abrandaram. na ve­
locidai:le. 

Os franceses · constituem uma 
equipa sólida, pesada, homogénea, 
mas não suficientemente l'ápida 
para destroçar dispositiVos-de de­
fesa formados- por elementos 
hábeis, enérgicos e "Velozes na 

. luta pela posse da bola. 
O· encontro da final, que teve 

um prolongamento de meia hora, 
sem resultado (o jogo repete·se 
no próximo domingo, no Estádio 
Nacional) terminou com o em· 
pate de 3-3 que se ajusta ao de­
senrolar das operações. 

Os Girondinos jogaram melhor, 
mas os benfiquistas desperdiça­
ram mais oportunidades de mar­
car. 

BENFICA - Actuou abaixo 
das suas possibilidades no de­
safio que realizou contra o Lá­
zio. Mas, no começo do encon· 
tro efectuado contra os Giron­
dinos, creditou-se, como já disse­
mos, de exibição de real cate· 
goria. 

Se os benfiquistas jogarem 
com rapidez e vontade, pondo 
na luta atenção, agindo com con­
fiança, deverão alcançar uma 
boa vitória na Taça Latina. To­
da"Via, os Girondinos são adver­
sários de respeito. 

Mas depositemos confiança nos 
avançados do Benfica, cujos atri­
butos deverão, chegar e sobejar 
para confundir, no próximo em· 
bate, a sólida defesa dos Giron· 
dinos. Um pouco de mais tino 
e felicidade no remate - e o 
Benfica teria conquistado avanço 
tranquilizador de golos, Jogo na 
primeira meia hora do seu úl­
timo encontro. 

Guarda-redes inexperiente, mas 
hábil e corajoso. Trio defensivo 
onde agora brilha Fernandes 
como estrela de primeira gran­
deza. Médios batalhadores e 
prontos a auxiliar os avança­
dos, como fazem todos os médios 
das equipas de categoria. (A 
energia de feno e o prestigio 
de Francisco Ferreira foram tão 
i·ecordados ! ) 

Quanto aos a"Vançados... Eles 
poderão atingir o bom e o mau 
com facilidade desconcertante. 
Façamos todos votos para que 
tudo lhes saia à medida dos seus 
desejos - que são também os 
daqueles que gostam de ver o fu­
tebol português prestigiado em 
torneios de carácter internacional. 

E, para fecho, um pormenor 
agradabilíssimo: A extrema 
correcção com que actuaram 
franceses e portugueses. Assim 
de"Veriam lutar sempre os des· 
portistas dos países latinos 
que deram novos Mundos ao 
Mundo. 

Série li -·Ano VIII m M.• S93 
Lh1:>~. 1-4 de Junho de 1950 

..s-
• "'1 A C(ll'OtTIVA 

•OACc..lO ( AOMINISTUÇ)oO 

IUA DA ROS A 2$ 2 · 1.' 
, .. _ 31181 • US80A 

Dlremr • ECRor: 011. 8lfflHERlllNO OE llAIGI 
Chi• d1 Rdacçla : DR. mms DA Sltll 
hop.1o4edo d• 

EllPllEU PUillC.tÇÕU SUDIUll Ullll .10.1 

N EOGRAVURA, LIMITADA 

Visado pela Comissão de Censura 



Em ambiente de apoteoa• 

os 
DE 

~AMPEÕES DO 
HOQUEIE M 

MUNl>O 
PATINS 

a aua admlraçlo p•loe boqul­
taa. 

forem recebidos no seu regresao de ltátla com 
inolvldáveis teatemunhos de júbilo p ela vitória 

Ch•gou-•e ao Estàdlo oo ln­
tuvalo do jogo Bcnflca-Gl­
rondlne. Os campeões do 
Mundo aublram à tribuna para 
cumprimentar o Ministro da 
Educação. E depois enunciada 
a aua prcaença, 11uomaram ao 
topo, allm de receberem oa 
juatoe eplaueoe do público. 
lltaa tiveram d e Ir ao campo 
dar a «volta• de honra lT A 
multidão não se dispensou de 
ver 01 hoquletll8 mala de 
perto ... e tamb~m de 01 dis­
tinguir com oa eeua oplauaoe 
vlbrantee. E foi lmprcHlo­
nante, na realidade, ver aque­
la gente do futebol, toda de 
pê, pre1tar o eeu tributo de 
gratidão aoe campeõea do 
Mundo de hoquel cm patins. 
Maior foi aluda a ovação, 
quando oa alto falontel! deram 
a conhecer que o Chefe do Es­
tado, por propoeta do Mlnla­
tro da Educação Nacional, lna­
tltulra a Ordem de Merlto Dea­
portlvo-com a qual Iriam •er 
prlmeiroe agracl11do1 o• com­
ponent1111 d1t equlpn homena­
geada. Foi outru vez o delirlol 

O Chefe do Estado agraciou os componentes da equipa nacional com a Ordem de Mérito Desportivo 

C
HUVA copiou, arrelia­
dora, impertinente, de­
sabou 8obre Lleboa 
na manhâ de domingo. 

E dlr-ee-la que com aquele 
cavleo10 medonho, 01 elemen­
to• ee tinham conjugado para 
c1tragar a apoteo1e tAo bem 
preparada (e ju1tamente me­
recida e consagratôrle) ao• 
bóqulatu campeõee do Mun­
do 1 Mae afinal não eucedeu 
ualm ... O sol começou a fa­
zer negaçae, rompendo a me­
do, e, depois, quando o a1tro­
·rel Inundou tudo de luz, foi 
como ee um ralo de eeporança 
deepcrtaue em noeto• eora­
çõoa alanceadoa pelo• perepe­
ctlvaa de mau cariz. E era 
tempo ... 

Que a Ideia da conaogração, 
em verdade eatava latente e 
uecnte deedo o tel Jogo com 
a ltàlla... A eetc bom povo 
luao, quando lho dão gana• 
de axpandlr-ae, nada há que 
o detenha; e marcha então 
eempre em frente, com alegria, 
decidido e audaz, pronto a dar 
largo• ao eeu contentamento. 
A~•lm •acedeu mala uma 

vez, à chegeda dos ropazea do 
hóquei - repreeentantc• lidl­
mo• de uma raça forte, que 
eabc o que quer e para onde 
caminha, com a a lma a arder 
em fê num porvir cada vez 
melhor. 

Hora11 de oneledode foram 
1cm dúvida aquelaa que ante. 
cederam o regrcHO da cara­
vanu. A multidão, cngroHnn­
do a cada momento, até tor­
nor.ae numa imenaa mole de 
geute Irrequieta, moatrava vi­
vamente o aeu contentamento 
Olr-ee-la ser uma grande fa­
milia ..• Todoa eo conheciam. 
Niio havia um único ser eetra­
nho 1 Era Portugal, enfim, ali 
repreaentado pelo povo -a 
vibrar. a eentlr, prooto a tea­
temunhar a auo gratidão aos 
hoqulataa, autcotlcoa figura• 
nacional• elevadoa a heroi• 
da actualldade. Eram, em au­
ma, oa nouoa camp~õea 1 Emí­
dio, Correia doa Santos, Jc. 
eua Cor reia, Rolo ... Santo• e 
Edgnr. Todo• elo• nome• co­
nhocldoa, gritado• a plenos 
pulmões, como ac de Irmãos 
querido• ae trataaee-e é que 
trata meemo 1 - porque aão, 
eem dúvida, no momento, o 
mola eito expoente do dea­
porto portuguêe. 

* 
... E ei-los que chegam 1 O 

nvlllo tão analoaameota aguar­
dado deallza na p i ata com uma 
suavidade de almplea avezlta T 
E elea, rosto• m arcado• pela 
fadiga da viagem, mae aonde 
ae opelha alegria e a emoção 
Incontida pela grandloeldade 
do momento aolenc, deapon­
tam, por fim, à portinhola do 

grande cpàHaro». Um eorrlao 
à flor doa làbloa. Prcdlapoal­
ção, em suma, de quem aabe 
que merece a a potcoae e ae 
eente aatlefelto pelo dever 
cumprido. 

A multidão não pode mala ... 
Jà canaada de e11perar, rompa 
em manlteataçõe• do Júbilo, 
carlnhoaamente, frenetica­
mente, qual criança grande a 
quem deram um brinquedo .. . 

Sldôt1io ... Ralo . .. Emldlo .. . 
O• primo• Correio• ... Quem 
oa nâo csnhece? 1 São elea -
o• obreiro• do triunfo; alio 
ele• - o• cnouoa rapazea cam­
plonlulmon. Como, allãe, 
multo bem ee dlatlngue em le­
tra• gorda• e grltantu: VI vam 
o• reis da moca I> e Vivam oa 
melhore• do Mundo h São elea 
me1mo - almas 81mples, cora­
çõ~• Inundado• de fé, numa 
palavra: - os melorea de1por­
tlatoa de Portugal. 

* O ar. comandante Nuno de 
Brlon fcllclta·o• em nome do 
Chefe do Estado, Diz-lhe• ape­
na•: - Parabéna 1 Ma11 nesta 
palavra única vai a gratidão 
do pais Inteiro. E elea eabem­
no.,. Depola é o ar. dr. Silva 
PaHo• - como r oprHentanto 
do ministro da Educação 
Nocional - quem oa cumpri­
menta também. Hà entu­
aluamo louco. E a a a enhoraa, 
principalmente, dl\o a nota de 
maior alegria. E o• companhei­
ro• de lutas noa crlnkn não 
ae canaam de o• vltorlur. To­
d oa oa clubee que ae devotam 
à rràtlca da modalidade eetão 
al preaootea. Bandeiras. Mul­
tas bandeira•. E' enfim, o de­
llrlo l Maa aquilo nllo podia 
ecr 1l>mente aaslm - porque o 
cumlnho a percorrer uté ao 
Eetàdlo Nacional é longo e hã 
mala gente, aempre mala gen• 
te, que não •• caoaa de aplau­
dir e quere preatar a• aue• 
homenagens ao• campeõea do 
Mundo de hoquol. 

Recordamos em fugàa ima­
gem, a cromorla10 do Abril de 
1941 - quando da chegada da 
equipa que foi a Montreux 
ganhar a sua primeira compe­
tição Internacional. Dlr-se-la 
que a manlfeetação apoteótica 
de hà trêa snoa nlo teria mala 
paralelo 1 Mae eata excedeu-a 
de longe. Em tudo - e até por 
tudo; pelo eeu maior cunho 
de espontaneidade e por ter 
aldo a afirmação ln1oflsmável 
de uma grande vontade popu­
lar. Que bem no• aabe o re­
glato do acontoclmonto­
aatlefeltoa peln certeza que 
multo ae ganhou com a propa­
ganda e a perseverança doa 
quaae Ignorado• obreiro• do 
hoquel, doa qual• o• campeõee 
do Mundo aào, tem dúvida, o 

maior orgulho, qulço o• aeua 
melhores contlnuadorea. E 
que proaalgam avante, cada 
vez mala, dignificando um 
deaporto que hã mela duzla 
do anos era pouco menoa do 
que cdeaconhecldo• até doa 
demento• com r eaponaablll­
dade, e boje tem j á a conaa· 
graçlo popul ar. 

Jf 
Ruoa, nvenldaa, pejadaa de 

gente, entualnameda e feliz, 
toram depole galgada• pelo 
cortejo enorme. Galgadas ?T 
laao era bom de dizer - por­
que a caravana levou tempo 
a chegar ao Vale do Jamor ... 
E compreende-ae perfeita­
mente que aaalm tlveaae aldo 
- porque o entualaa mo era 
cada vez maior o todo• que­
rlom aplaudir º" bravo• rapa· 
zes que, em Milão, tão alto 
ergueram a bandeira do des­
porto nacional. Pela avenida 
de Roma, Campo Grande, 
avenida da Republica, praça 
do Marquês de Pombal até à 
auto-eetrada, a longa fila d e 
cerro• parecia não mal• aca­
bar; e, no• paueloa, a multi­
dão não r,arava de ae manl­
featar ca oroaa e c arlnhoaa­
mente. Só ae aoHegou um 
pouco depoia daa Amorelrae ... 
Maa, atrevéa do caminho, 01 
campeõea continuavam a aer 
multo vltorladoa, E, daa jane­
laa. llndaa raparlitae (por que 
nâo ?l) lançavam-lhes por cima 
p•talae de florea, Inundando­
.o• de aorrl•o•. A mulher por­
tuguesa - sempre e fectuoaa, 
•empre companheira l eal e 
amiga quer na• horaa do 
triunfo que noa momento• de 
deedlta, eempre, em auma -
nâo ficou Indiferente à apo­
tooae conaagratórl11 e qula, 
também, aaaoclar-ae à )lome­
nagem, demon1trando aa1lm 

Num geeto nobllltante e lin­
do - a rema t ar jornada tão 
significativa e florida -
Swlatek, capitão do grupo de 
futebol de Bordeua, of.:recen. 
em nome do• dcaportlatas 
franceaea, um romo de flores 
ao capitão da equipa lusitana 
de hoquel, tendo, ncs•a altura 
palavrae de enaltecimento 
pelo triunfo conqulatado em 
ltàlla. Depola... Ocpol• fol 
Paço de Arco• e Slotra - a 
preltar também homena­
gdm ao• seu• filho• deeportl•· 
toa - campeõre. 

E ae o povo de Lisboa, Indo 
ao aeroporto e eo E•tàdlo do 
Jamor, deu a nota preciaa de 
que era Portugal Inteiro a 
vibrar com a vitória de Milão, 
a • gente• de Paço de Arco• e 
de Sintra fornecerem aoe 
ceeuu a melhor prova de 
e•tlma. Que talvez nl'to fique 
ainda aHim ... Porque a apo­
tco1e t em s~gulmeoto - em­
bora tal pareça um paradoxo 
- vlato haver agora terraa 
que reclamam a pr~&ença doa 
hoqutata•. E porque nllo o 
Brasil?! E porque nl'to outra 
vez a África? A oportunidade 
6 admlràvel - e a propaganda 
do hoquei aô ganharia com 
luo. 

JORGE MONTEIRO 

ARCADIA DANCING 
DE LUXO 

a 

VARIEDADES às 0,30 e 2,15 

ESTRJ:Õ~~o no BALLET MONTENEGRO 

Adoraclon Re;9'• - Mary Mcly - Herm. Goyeacaa -
Herm. Bor on - Herm. A vila - Perla de Levante 
- Lulea Royo -Mary Arllla - E•peranza - Maruje 

Vlcenta - Merche - May Otl - Via! - Vlk 

DUAS ORQUESTRAS 

Noctumos e Arcádia 
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dor técnico, Alberto Duarte 
(capitão), Jaime Capdeville e 
Aguerri ; e a de Portugal for· 
mada por Oliveira Ramos (ca· 

pitão), António Osório, Carlos 
Feio e Manuel Carvalho. 

mingo, no Pavilhão dos Des­
portos, o 1.0 Portugal-Espanha 
de ténis de mesa, ganhando os 
visitantes por 5-4. Publicamos 
as duas equipas, A de Espanha, 
que se vê à esquerda, constl· 
tuida por Carlos Gil, orienta-

~--------::::--:-:11~~~~ e a rn peão 

==i:;::.::a;;~i:.l:&;;:::..::~J:.;.;:J~u;.;:..:,;..;;.:,~_J 

d • F. N. A. T . 
(2.ª o•te&r;orla ) 

O grllpo do Institub 
Paustel' de Lisboa qur, 
pela 1.• vez, conquistou 
o titulo de campeio na· 
clonai de futebol (2.• ca· 
teaoria) vencendo na f · 
nal, diaputada na Cidad~ 
Universitária, o campelio 
da época tranaacta, o 
Grupo Desportivo da cA 
Ideal> Lda., de Coimbra. 

Am&os ALUIOS DO LICEU PEDBO IUIES 
f t/, • • ~ L con ro ern1zam e 1ogam rufeoo 

Q S alllDOI do cuno dt 1 
-1940 do Llcn Pedtt 

l\ llDea comam oraram 'o 10.• a · 
' enúlo da cooclulo do 1tt 
cuno. 

No campo de jogos do Llou 
duplltaram lllll jogo d• llrttbol 
ootH llllla eqllfpa de uticw 
aluno1 e Olltra do Llon. 

Pelo1 antigo• ahtnot alillbt­
ram: CGDàa Pereira 1 dr. J• 
Rodripee, Diogo e Lopc1; 
tcnon-. Pinto t'errelra e Por­

tugal da Silvtira1 Lorona, dr. Teófilo Sampaio, knente Carretas, Sauto1 Almeida t 
Bermlld Povoa. No 111tuto, no deoomr do deaafio, olltro1 antigo• al1tno1 toaart.11 
parte 110 Jop. oomo o dr. Bu tolr Silva, dr. E•pnlo Rou, JoM Ferro, t11gtaMln 
Onaldo B8(artlo. 

O Nnltedo do Jogo !oi de 8-2 a (aTOr do1 antipt aluo1, golot marudot pw 
Carreta. ('I) e Soua. 

Depol• do r.tebol eleci•H•M DO rofeitório do Llce11 lllll alm090 de con!raterniufle 
dvute o qllal ae trocaram atectao.H brindet. !otn profMaoret e alllllo• re!Dft a 
maior alepia, rniYtta- tactoa TÚ'ÍOI q11e uaioalaram a vi.da detN ear10 e, 
depois de ter dclo recordado com rrande -~ito e aalldade a flpra do antll' 
reitor do Llee11, dr. 8' • Olivtira, !oi reaoiorido tuez reriver i A11~ clet 
Antigoa Aluo1 do Lictll \>edn Nues. 



BATE PO.R 4-2 O ATLÉTICO 
revelando-se melhor 

A iq11ipc. cGin>lldifll>, df Bordftu, camp•llo 
dti Ff'G11ça, que /Uiou apuf'OdG fi11aliat4 d4 
Ttl94 Latina, ao v•ncH o Atl4t«io d• Madm 

flOf' 4·1 

Esta lmal'm narrante mela a eontundlnela dot 
ellcont?ot hom'1:1eot, de que alo prota,onittu ot 
ptlOl•pM&dot, • nt1tt etlO uU o choque do ameri· 
t11no IA'e &vold (à ctquerda) e Bruee Woodcoc:k, 
11111• ~. n<> q11nl " 1ll•rimlu o eampcon.'\to do K1111do 
da tnttll(>l'1a, lei\lndo o erlt,rlo c1uopou. Veja ... o 
dctu1 dt dor ext.rloriudo por Sa\'old o not.·M o 
l• riro ftrln1tnto do lnrlb. 

equipa 

O illlportantt oombatt atre Ra7 Jtobl.uea, ,..,.. 
purtlltta Hpo, e o fraaeta Robert Vill..ah, W 
pouoo ~brado tm J'ilad'lfla. (~. u. A,.) e.n o "­
tulo de nllll·llnal do ea111peenato do K11J1de de osf. 
dloo, n1oa 11a /'°''° ele J ake La Motta. 

A b11tl\lhC1 f11 c1ua11C aompre tavo1·h-tl ao utll!N 
dt cor o o 1110111011t<> n1alt e111oelonantt pl'OdUllu... '" o.• .... 1to, quando, por via dt ~ IOl1ie J)tde.lto, 
Vlllt111aln experimentou eontaeto eom • lona, e " 
Mrvi11 daa eordaa para •rru•M .. 



R U GBI 

APONTAMENTOS TÉCRICOS 
!-SUMARIO DAS REGRAS 

Após a 11écle de artigos 
publicados nesta Revista 
referentes d técnica e tá­
tica do Andebol, prosse­
guimos a noasa tarefa 
de dlvulgaçdo dos jogos 
desportivos, consagran­
do ao Rugbl os aponta­
mentos que hoje se Ini­
ciam. 

•alaaar C:::arcelra 

N
ÃO temos a Intenção de 
comentar todoe oa ar­
tigo• das Regras do Ru­
gbl, restringindo eetae 

notas no limite das base a prln. 
clpala, para eaclareclmento do 
público e, quem aabe, também 
talvez de une tantos jogado­
r es. 

Generalldade•-0 objec­
tlvo do jogo é colocar ou to~r 
na bola atraz da linha de ba­
liza adverlàrla (ensé.io) e fazê­
-la paHar, depola, entre oa 
dois poetes vertical• e por 
cima da barra tranavereal por 
melo de um pontapé colocado 
ou de reualto, dado do Inte­
rior do campo de jogo (trans­
formação). 

A f.,lta mal• frequente é o 
lançamento adeantado, que 
pode verlf1car-ee por ocasião 
do cpasee•, quando a bola l an­
çada à mão pro~rlde na dlrec­
çfto do campo adversário, ou 
no momento da recepção. 
quando a bola toca na mão ou 
noe braçoe descolado• do cor. 
po de um jogador o reaealta 
na direcção do campo contrá­
rio. Eata falta é caatlgada com 
«formação>, aal vo o caso de 
benefício ao lnfractor. O 
adeantado voluntário é punido 
com pontapé liv re. 

Quando a bola ou o porta­
dor da bola toca ou ultra­
passa os limites laterais do 
terreno entre as duas linhas 
do ballaa, o jogo Interrompe. 
-• e e recomeça por melo de 
<lançamento da linho>. 

Nos lançamentos da lloh• e 
naa formações, o• jogador~• 
cavnnçadon procuram aue­
nhorear-ae d.- bola. 

Toda a falta grave (desloca­
ção, placagem retardada, etc.) 
é aanclonada com pontapé li­
vre, que pode eer, à eecolha 
do beneficiário, pontapé dl­
recto, pontapé de reualto ou 
pont,.pé colocado, na direcção 
do campo de jogo, da baliza 
ou da linha lateral desde que 
a bola progrida pelo meno1 
dez metros. 

O ensàlo transformado é um 
«golo> alcançado por pontapé 
colocado, executado do campo 
de jogo com a bola colocada 
em ponto fronteiro ao local 

onde o ensálo foi marcado. 
O cg\:;>lo d• reualto> (drop­

·goal) é
1 
um golo i.lcançado no 

decurso da j " gada por melo 
de pontapé de re .. alto. 

Quando a bola enviada por 
um atacante é tochda na área 
de validação por um defensor, 
o jogo recomeça com um pon­
tape de reeealto dado atraz da 
linha dos 22 metros. A bola 
deve, obrigatoriamente, trans ­
pôr eata linha. 

A contagem de ponto• faz.se 
aeslm: eneálo, 3 ponto•; golo 
de reualto, 3 ponto•; golo de 
ponta pê llvre, 3 ponto•; trans­
formação, 2 ponto•. 

Pontapé d • • • ida - Ao 
lnlclar-•e a partida, a equipa 
que ganhou o aortelo Hcolhe 
o lado do campo e a outra 
executa o pont1tpé de aalda; 
apóa a marcaçâo de pontos o 
recomeço do jogo tem lugar 
no centro do terreno: 

a) - depol• de golo por pon­
tapé livre; pontapé de reualto 
ou tranaformaçào, por melo 
de pontapé colocado; 

b) - depola de enaalo não 
tranaformado, por melo de 
pontapé ae rcHalto. 

A equipa que ataca não pode 
jogar a bola ante• de eata 
haver percorrido pelo menoa 
dez metro• em profundidade 
no campo advcraárlo, ma• a 
equipa .iefeoeora pode utili­
zá-la logo que tenha atravea-
1ado a linha central. 

Se a bola .. ir dlrectamente 
pela Unha lateral, lato é, aem 
haver t ocado no terreno de 
jogo, o capitão da equipa con­
trária tem direito a eacolher 
lançamento da linha, forma­
ção ou repetição do pontapé 
de salda. 

For mação - A formação 
é a maneira de recomeçar o. 
jogo apó• cadeantado> ou qual· 
quer falta julgada involuntá· 
ria (deelocaçáo, bola tocando 
o árbitro, etc.). A bola é Intro­
duzida na formação no espaço 
entre aa duas prlmelraa llnh•s 
peia equipa não culpada e só 
pode ser tocada e talonada 
pelo quarto pé (o pé dietante 
do jogador central da pri­
meira linha, ou talonador). 
· Lan ç.-m euto da Jlnlaa 
- Se a bola fôr voluntária· 
mente lançada à mil.o para 
fora da linha lateral, a equipa 
culpada é punida com pontape 
livre. Noe outro• caeoa a bola 
é repoeta em jogo pela equipa 
contrária aquela a que per­
tence o jogador que tocou em 
último lugar a bola dentro do 
campo. 

(continua) 
s. e. 

Manuel Casinhas & Irmão L. d-;--
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MARMORES E CANTARIA 

Pedreira• - Serração - Máqulnae de cortar e polir 

L....:•QAo PS:RO PINHl!l:IRO 

6 

BatfoÍomeu. 9otgt1 & 7'tlltoJ )!,da 
FORNECEDORES OE MÁRMORES E CANTARIAS 

PERO PINHEIRO /// T0lefona P . P. 153 

SECÇÃO DE MÁRMORES 
DESBASTADOS, SERRADOS E MANUFACTURADOS 
SERRAÇÃO PRÓPRIA 
- MÁQUINAS DE CORTAR E POLIR -

ORÇAM ENTOS GRÁTIS 

CAMPEONATO 00 MUNDO OE HOCKEY EM PATINS 
Pda 4. • vtz li111mos a honra bt serem usaõos os no•sos Sliks ~d 

marca <Olimoi» nos Campeonatos õo ffiunõo õe ijocke9 em Patins 
Patine cPolar Rex>, stlks da marca cOtlmos:. excluelvo 

da n / caea, botas, caneleiras, bolaa, etc. 

TUDQ PARA TODOS OS DESPORTOS 
C ASA S ENNA----

CAPAS PARA ESTOFOS DE AUTOMÓVEIS 
Fibra ·locoda amcdcaoa PlodicW•ov• Fabric For Automobil• F•ot Covus e 
tecidos de Sedo Nylon.' E%ecuta m·se todos os aer\1'1Çoa de eatofador e d& 
pJutura e rcparaçeõs em carroçarJu, nas secções de estofador e de pintuu 
Garagem St:• Luzia - Rua D.Estefânia, 111-Tel. ,i.8280·i:~277 

Dirige aa Secções 

A LBIN O .JOSÉ FERREIRA 

AMABELINO SIMÕES ' 
COM OFICINA DE CONSTRUÇÃO 
MECANICA E CIVIL 

.eapeclalldade em macacos de cremalheira 
Soldadura• a electrogénlo e oxigénio 
Encarrega-•e de todaa as construções metálica• 

(Te1efone P. P. a por ohamedea) 

L arneiras SINTRA 

JOAQUIM MATEUS 
[RATINHO) 

INDUSTRIAL DE MARMORES 
T e l efon e 39 Pero Pinheiro 

L AM E IRAS 

COELHO & LEITÃO 
Industrial de Mármores e Cantarias 
com Serração e Pedreiras 

€m liameiras - Pero Pinheiro (Oeste) 
P. P. Telefone 39 

MÁRMORES E CANTARIAS 

PARDAL MONTEIRO, L.ºA 
FU ND ADA 1: 111 111& 

Pedreiras e oficinas 
ém 

PERO PINHEIRO 
Telf. 18 

Escritório 
em 

LISBOA 
Estrada de Benfica, 169 - Telf. 743C7 



ATLETISMO 

Os campeonatos de principiantes 
não acabaram 

OS jogos da Taça Latina, 
dlaputado• depola da 
data legal d e encerra­

mento da temporada futebo­
l11tlca, vieram cauaar grande 
prejulzo 1\ organlzaiyão do• 
campeonato• regi onnl• de 
principiantes, cuja receita fl· 
cou reduzida a zero eem a mí· 
alma compeueação. A eegun­
daJornada do torneio, an1ecl­
pa a para a manhã de doml11-
go, nAo p oude eer cumprida, 
porque exactamente à hora 
anunciada para aeu Inic io um 
demorado aguaceiro alagou a 
pl1ta do Lumiar. 

Como oa Nacional• da cate­
goria eatão marcado• para • à­
&ado e domingo próximo, a 
Aaaoclação vê-ee obrigada a 
aproveitar a tarde de hoje 
para deepacho do programa 
em atrazo. 

A• provas de 1óbado, com 
re1ultado1 Individual• quaae 
todos lnferloree aoe do ano 
paaaado, tiveram como carac· 
terlatlca dominante a aaceu aão 
de equipa belenenac, eenhora 
de quatro titulo• em eete dl• ­
putado1, 8 O fraCaHO doa ben­
flqulstae que apena• obtive­
ram trh aeg undo• lugare•, 
nu eatafetaa e no• 100 metroa. 

A pontuação ficou aHlm es­
tabelecida : Sporting, 67 p. ; 
Belenenaea, 48 p. ; Benfica, 
23 p.; Internacional, 3 p.; Balr. 
rode Inglaterra, 2 p .. 

A afluência dei concorren ­
tee foi cecaHa relativamente 
à categoria; para expansão 
do atletlamo é lndltpcnaàvel 
o progreuo no recrutamento 
de novo• praticante•, pelo que 
deeejarlamo• ver bem frequen-

H I PISMO 

tadoa cate• campeonato• doa 
prlnct plantea. 

Sobre a claue do• vencedo­
ree, ainda mal definida na 
Inexperiência geral, pode afir­
mar-ae que nennuma revela· 
çllo excepcional ec aprceentou; 
rapazea com habilidade, al­
guna eaperançoaoe e jà nào 
e.iamo• mal. 

Na corrida de 100 m., o ben­
flqulata Fal cão, que era o fa­
vurtto, fui vencido nos últl· 
moa quarenta metros por Júlio 
Nunca, do Sporting, corredor 
de bua eet1ttura e a mpla pa• · 
eada que poderà vir a eer al­
guém nua 200-400 metroa. Cou­
tinho, terceiro claultlcado, do 
meamo tipo do vencedor, tam­
b 6m lmpreulonou bem. 

Oe tempoa doa 3000 metros 
foram fraco•, embora oa cor· 
redore• jà ee tlveHem revela· 
do dura nte a temporada de 
Inverno: Màrlo Guedea (Bel) 
e J. Slmõea (Sp.). 

No .. ito em altura houve 
dol• concorrente• que tran•· 
puzeram 1,'"10, o que 6 fran­
camente bom ; aulm elee pro­
g r idam, porque eate limite 
parece ser fata l para o• eape· 
clallataa portugueee• . No com­
p r imento, dola saltadoree 
alcançaram oa • ele mctroe, o 
que é pouco. 

Oe aportinguletu domina­
ram em absoluto no lançamen­
to do peao e a• eetafetae foram 
uma para eles, outra para o 
Belen ent ea, que neata p1o va 
eatabeleceu o único novo re. 
corde nacional. 

SALAZAR CARREIRA ' 

O Grande Prémio de Lisboa 
foi ganho pelos espanhóis 

DURANTE a semana q ue 
findou, continuaram aa 
prova• do 39.° Concurso 

Hlplco Io.tern.aclonal de Lia. 
boa que o m a u temo Impediu 
que terminauem, como ae 
previa, no pauado <lomlngo. 

Jà no noeao número ante­
rior no• referimo• aoa dole 
primeiro• dia• de p rovaa, 
pondo em evidência o brilho 
dae vitória• conquletadaa na• 
competlçôee Internacional• pe­
lo• capllã ee Joeé Carvalhoaa, 
na cMondlna•, (Omnlum); Cor­
reia Barrento, no cRa10•, (Turf 
Club) e espanhol Domlnguez 
Manjon, n o cVltamen>, (Caça), 
Todu ela•, como entllo dlue­
mos, toram brilhante e e arran­
cadu com dificuldade o que 
não admira, dada a elevada 
q uantidade de concorrente• e 
a nenhuma facilidade doa per­
curaoa. 

Hoje é noHo propósito fner 
um curto comentàrlo àa pro­
vas da terceira, quar ta e quin­
ta jornada• , começando p elae 
que ae deetlnaram a cavalo • 

aem chadlcap• e ee dleputa ­
raru da parte da manhã, reu­
n indo elevado número de 
montada•. Hà que de1tacar a 
vitória do ten. Carlo• Granate, 
m ontando cNoclvo•, na prova 
cNaclonab ; a do ten. Ferr eira 
Cabral, no cAlcatruu na cSan­
to Huberto• e a do cap. An· 
tónlo Serôdio, sobre cLuar>, 
na clàsalca cDeepedlda», todae 
elaa conseguidas com brilho. 

O aluno d o Colégio Mllltar 
Cario• Campos, montando 
cMourlaco> e D. Ana Ribeiro 
Ferreira, no cUraue>, triunfa­
ram, reapectlvamente, na cJu­
ventude> e na cDlana», reve­
lando qualidade• e um deaem­
baraço multo de apreciar. 

Na• prova • lnternaclonala, 
eempre dlflcela, é n oaao dever 
p ôr em realce o brllhantlamo 
doa triunfo• alcançad o• pelo 
capitão Carvalhoaa, na prova 
cFederação Equeetre•, mon­
tando a magnifica égua anglo­
àrube cMondina•; a do capi­
tão Correia Ba r r<Jnto, de novo 
•obre cRaao>, na taça cSanto 
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OFI CI N A DE SERRALHA R IA 
E T ORN EI R O MECANICO 

OE 

ANTÓNIO ALVES 
Encarrega-se de todos os trabalhos 
de construção civil e mecânica, etc. 

Especialidade em fabrico e 
montagem d e serrações e 
máquinas para mármores 

Serração de mármores 
Fornecimentos de m ármores e can­
tarias em todas as qualidades para 
pequenas e g ra n des consfru~ões 

Pedreiras próprias 
de fioz e abancados 
Escrlt6rio e oficinas em PERO PINHEIRO 

Tel e fone :ao 

Almoço d e confraternização 
Com a a&aiatênc1a de cerca de 35-0 

convJvu. rt"allz.ou-se no pauado d1a 4, 
um Almoço de oonfraternlu.çio na Coló­
nia dt 1-·f.ria.s da F. N. A. T. (Traía· 
ria) t:ntre os sócios do (irupo Det'por­
hvo ~ R«reaüvo d.a Papelaria Fernan­
tlH. o qual decorreu no melo do malQr 
brllhanttamo e es:!u.tlant.e alt1Ti&. 

Iniciou a ~rie de brindca o presidente 
dn dlrecçiio M . Júlio Bllrutn, tendo-se 
seauldo os l!U'&, Manuel Lemo111 Jos6 
Sllvn e RcinaJdo 1''errelrn. 

Pela aerência dn Papelnrla Ferna n· 
dei, Que na sua totalidade com))areceu 
ntt.a b<':la manifestação de C"1unaradas-em, 
uuram da palavra oe •lot ara. M· 
mando Rosado e dr. Albrtno Lourenço, 
qut-. t:m brilhantes al~u~. enaltece-­
ram o eeplêndido nfor~ da ditteção 
do l'ruPO e a conaeQ.uente ftnal1dad.e do 
ltU t\Ct.o. 

A findar usaram da palnvrn o. srs. 

Condeatàveb e a do capitão 
Domlnguez l\ianjon, no cVlta· 
men•, t r iunfador no •Grande 
Prémio de Lisboa>. 

Se na• dua s primeira• oe 
cavaleiros portuguuca eoube­
ram Impor o eeu valor, arran­
cando duas vitórias de multo 
m ér ito, o concorrente eepa­
nhol conaegulu na competição 
màxlma do cer tame um trlun· 
fo notàvel, aem taltaa - o 
único neata • condlçõee no de­
correr de toda a prova- digno 
doe melhorea elogloa, Nilo ae­
rf.moe nó• a regatear-lho•. 

Oe eepanhóls tiveram ne1ta 
prova uma actu ação brllh ante 
e te não fôra cBateb e cFrl· 
zen terem derrubado apena• 
o último obetàculo, teriam 
acompanhado cV!tamen:o noa 
trê a prlmelrceluga ree.da clae­
slflcaçllo, o que 1crla multo 110· 
tàvel. No entanto, cMondlna•, 
com o capitão J o t6 Carvalho-

Carvalho e proCe8$0r Alfredo Cabral Q U• 
em nome da Direcção dA 1'', N. A . 'l 
e da Imprensa, agradtttrArn o convit 
e-nd~~çAdo e enaltettnm a obra real 
&ada Pt"lo 8l"lll>O e Pt"la cuincia d 
PR1>tlaria Fernaodft. 

LEITARIA BIJOU 
do ANTONIO SOARE8 009 REIS 

com automóveis de aluguer 

Telefones 121 e 1 

s N T R A 

aa, - •conjunto:tregula r lHlm<' 
neate certame-colocou·•• en 
2.0 lugar, apena• com u m der­
rube. 

O percurao que eeta va dlfi. 
cll n ão era bonito deetoandc 
um pouco do• traçado• da" 
reetantea provai. 

ANTAS TEIXEIRA 

ACADEMICA DE COIMBRt. 
venceu ACADÉMICO OE VISEL 

por e.a 

Foi <i A,.ocia-Ção Acadtm1'c4 de Coim 
Qu• dtr-rot.ov. ViU"» por l·t, • t1ão ~ 
co"tn:ln'o, como, por lo'"tntdiocl err, 
d~ i"/Ortt10~4<J, di.-«,..N. 
D~ rt11eto. a Acad'•lna porte• ut.o. 

!',. for'"º• •t'•U' fi.-ol df! iporo. cor. 
o. brilMu•t• rit6rio tobr'f' o Sporti•'1 d.i 
Col•ilAil. ut. S<ntarlnt, tor.-b~hn por 6·1 
"º J>aHadO dornl'Rqo, Yf't't·la. A •t"UWnd. 
jkarte, J)Tincipalmfnte. 1>a1'tre ttr •íd{ 
mn 1>rimor de futebol. 1Und4 btl'n 
Co-nttmo• todo• com ci /\C'adbnica do 
Coimbf"Cl para. fl f ut uro t empora.àCl/ 
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As Receitas 

do Futebol 

~A ques lclo da partilha 
..71" das receitas do fute-

bol é um dos motivos 
preferidos pela critica 
para g losarem a ner.essl­
d a d e de reforma daa 
actual8 dlspo81ç(Jes e, por 
vezes, para juatlftcaçdo da 
crise quase geral das cole­
tividades que se consa­
gram d prdtlca do jogo da 
bola. 

O problema é, evidente­
mente, de lntereese e a nin­
guém poisa pela cabeça 
negar 08 beneficio• que re­
sulta riam para os clubes 
• federaçao no caso de se­
rem reduzidas ou modifi­
cadas para a1als consen­
tdnla proporçao as taxa• 
flacale. 

No entanto, sob certos 
a epectoa, a deduçao de cer­
tas verba• na receita bruta 
do11 fogoa, para efeitos de 
apuramento da receita li­
quida, ndo pode ssr conal­
derada como acçao one­
rosa, porque essas verbas 
nao representam propria­
mente receitas pertencen­
tes ao11 organismos Inter­
venientes. 

R,.ferlmo·noa às taxaa 
de 60 centavos por bilhete 
vendido e de11t1nadaa aos 
Centros de medicina des­
portiva e ao Fundo de Au­
xilio a Urganlamo11 deepor­
tlvoa; na real Idada trata­
·llCI de acri!aclmo• Impostos 
sobre o p rrço estabelecido 
para o• bilhetes e cuja de­
duçao em nada afecta por­
tanto a receita federativa. 
Quem ao( re o encargo r ea­
pectlvo é apena• o especta­
dor e, se amanha qualquer 
determlnaçao superior 
aboll11•e essas taxas, a Fe­
deroçao nao receberia mais 
dinheiro por leso; o espe­
ctador é que desembolsava 
um escudo a menos. 

Acruce ainda que, das 
somas racolllldas pela Dl­
r ecçdo Geral dos desportos 
para o seu Fundo de Assls­
"ncla, reverte a maior 
parte para os clubes pra­
llcantl!8 da modalidade, 
que asalm conseguem obter 
o necesadrlo para prog rea­
afvo arran;o da11 suas lns­
ta laç(Jea, de11pe::a tncom­
portàvel pelas e11casaas re­
ceitas que auferem. 

Ê uma forma lr.dlrecta 
dos grandH auxiliarem os 
fracos sem pre;al:z:o pró· 
p rlo; mas devem procurar 
alguns a causa dos seus 
e:atba raços financeiros, 
cuja origem é mais provà­
vel 1e encontre no volume 
dos gastos afectuados e nao 
confeHadoa, do que pr<>­
prlamenle nos en cargos 
que o Estado Impõe aos e11-
pl!clácalos respectivos. 

O caso do jogador 
Rogério 

CONFESSO que hesito m11i­
tas 11ezes M que tenho de 
de escrever. Este 1nutulo 
no é bc1n o mundo que me 

ensinaram que seria, e os a.nos 
lat"gos que por cá já. passei, se 
me enBinaram m1iita coisa ainda 
não me deram a gloriosa. habili­
dade de 'lliver que distingue a 
tantos outros •.• 

Não me passou alguma vez 
pela cabeça ser critico. O que 
penso - C8crevo. Nada mais. 
flf aa leio bastante, leio mesmo 
1nuito e, necessàriamente, algu­
ma coisa aprendo. 

A critica do futebol, então, te?n 
uni sabor especial que a distin­
gue de todas as outras e é ma­
nancial pMa. qMm se dê ao cui­
dadoso trabalho de coligir o que 
se disse ontem e se dfa hoje. 

Um jogador não tem, evidente­
mente, grandes pos8ibili.dades de 
manter uma forma. extraordiná­
ria durante períodos lat"gos de 
tempo. Nem em Portugal nem 
em parte alguma. 1110$ há. ca­
racteristicds q1,e distinguem os 
grandes fogadorcs e, essas, não 
podenl enganar .• • 
s~ a critica e 08 t"esponsáveis 

se igualam nos seus conceitos 
àquela massa an6nima. que de­
lira e festeja quattdo vencem os 
seus partidários e amua se a 
de7'TOta os atinge - adeus crí­
tica, adeus responsáves. 

_Estes, precisamente porque o 
suo ou querem 86'r, hão-de pro­
var ser o escol do entendimento 
Não podem comungar M desci:. 
certo. 
. Ora, o caso do jogador Rogé­

no é, na verdade, o mais estra­
nlio q1ie conltero M futebol. Tão 
deprusa o jogador ascende aos 
pináculos da crítica. co11W baixa 
à múéria do desconhecei.do ..• 

A selecção nacional, tão amiu­
dadas vezes batida por esse ve?i­
daval do opiniões que faz o mi­
lagre de tudo transformar até o 
valor i!tdes!llentido dos jogadores 
c:tcepc1onais, tem sofrido mais 
do que tudo com usa incqnstân­
cia dos responsáveis. No mo­
ment!' presente, Rogério seria 
U!ll 1ogador que a selecção na­
cional não poderia dispensar. 

111 cu a 11erdade dos factos está 
bem à 'Vista. Rogério é, desde 
há. muito, um fogador como luí 
poucos. S um jogador de elei-

ção. Não poder6. talvez, (lgni. 
par-se a u.m conjunto de cace­
ncio apareceu o crítico que de­
nã oaaprece1' o crítico que de­
nionstre que o futebol é isso ou 

coisa parecida. ... 
Dcpo"is da exibição de Rogério, 

ft·ente à defe8a do Sporting, em 
Braga, a critica não cessa de 
exaltar o valor do grande joga­
dor benfiquista como se liou.­
vesse feito uma grande desco· 
berta. A reviravolta, neste caso, 
só seria possível se se provasse 
qtte a defesa dos leões não tinha 
a categoria necessária para a 
11alorização de Rogério. Mas não 
dese$perem qtte ela. chegará. • .• 
Tudo questão de tempo. Só o jo­
gador, afinal, 11em provando que 
ne•n essa critica. 01i demolidora. 
ou. acintosa. 01' negligente o 
atinge. Rogério vai prosseguindo 
na sua ccm·eira. de jogador de 
claase excepcional. 

Os campeões 
do Mundo 

Os hoquúttu portugueses 11êm 
de conquiatar, em Itália, um 
novo e glorioso triunfo. Lutando 
contra os melhores, provaram 
ser, também,os melhores. 

O caso do h6<[1wi. e"' patim é 
e11i Portugal motivo de regosijo 
nacional. 

Os nomes dos campeões an­
dam tia boca de toda a ge?ite -
e com just1ssima. razão. 

Não vou, aqui, fazer crítica 
ao seu trabalho. O 11ieu a.migo 
Ant6nio Adão qtte é mestre in­
c1mteatado, rir-se-ia do atrevi­
mento. Mas quero, neste ca.nti­
t1ho da cStadium> deixar uma 
palavra. de saudação aos atletas 
gloriosos que teimam em deixar 
de si lembran(a. inesquecível e 
outra, bem sincera. também, aos 
preclaros dirigentes que o cap. 
Santos Romiio vem conduzúido 
desde há anos. 

Se a vergasta cai MS dirige?i­
t-Os sempre que a derrota é o 
fitn do seu trabalho também me 
parece que não fica mal o agt"a­
deoimento se se prova que, o 
que fizeram, esteve, afinal, cer­
ti8Bimo. Nas terra.a italianas o 
desporto português foi bem pres­
tigiado. 

Os ltoquista.s bem merecem dos 
altos poderes públicos. Ho11ra, 
pois, à selecção port11guesa. de 
h6q1tei em patins. 

MARIO SANTOS 

> 
EXECUTA POR MEDIDA 

4:AMISA8 = 11 
PIJAMAS=ll 

ROBES 

/~ 
CAMISEIROS 

Em todo• 0 1 comi101 feitos por medido 
sem aumento de preço oferecemos um = por de punhos, de bónus = 
POÇO DO BORRATEM, 22 - LISBOA 
= li J:"IBJ.BrONIB a 1005 li= 

A Elife 
de Als!és 

PA8'.rEIJABIA, ~AFÉ 
~2 ANOS OE .E~ISTENCIA 

/, QUE SERVE MELHOR HO SEU GEHERO 

Largo da E-;iação, 1 a r; 
A 1-GI ÉS 

Tololo"º' ALGÉS 32 

1 Carpintaria 
Mecanica 

----- DE -----
JUSTINO ANTUNES PENEDO 

Encarrega-se de todos 
os t rabalhos de construção 1 
Ol1cin1 em PERO PINHEIRO - Telef. 88 

1 ANTONIO C. M. 
MINISTRO 

MECANICO 

Eucarrega·se de todos os ser­
viços etn automóveis e camio­
netas a óleos e a gasol(êoeo 
F"IERO ,..INHEIRO 

CRiSTOVÃO & CORTEGAÇA L~· 
FORHECEOOR OE MÁRMORES E CANTARIAS 

/// 
Com strroçio • m6quines de puHr 
• co,,., m6,mo1e, pedreiras de 
mermo1e em lemefru e Ntgre iJ 

• oficlnes em Monlelover -

Ili 
TKL.l!:P'ONi!: F"- F". 27' 

MONTELAVA R 

MIGUEL MAXIMIAN~ 
COM CARROS DE AtUGUEl 
p,.RA TODOS OS PON TOS 

-- DO PAIS---

Telefo'n• P . P . 39 

L A M 
PERO 

E 1 R A S 
PINHEIRO I 

Abílio Machado 
GASOLINA, ÓLEOS, GASOIL E 
PETRÓLEOS DA «SH ELL» 
PNEUS «MABOR» E ACESSÓ-

RIOS, BICICLETAS 

PERO PI NHEI RO 



1 ÉPOCA DE FUTEBOL DE 1949-50 

SPORT LISBOA E BENFICA 
-O CAMPEAO 

Enquanto o Sporting - o 
mala dlrecto competidor doe 
novo• campeõ•• - cedia ali e 
acolá precloaos ponto•, o Ben­
fica la tranapondo quanto• 
obatáculos ao lhe deparavam, 
Braga, Porto, Olhão, Gulma· 
r!\ea ... Apena• um precalço: 
Elvaa. Outro mala tarde, 
quando o titulo /à não lhe 
podia fugir: Sport og. 

Oe Jolladore• 

O Benfica utilizou, no Cam­
peonato findo, nada menoa do 
n jogadoree. Dota «teamn 
completo• •.. 

Apcaar daa mult811 altera­
çõee que a equipa velo eofren­
do, a homogeneidade do conze:. 
mantloba--e. Ao contrário da 
época panada, em que as au be· 
jltulçõea foram tambem fre­
quente•, ma• um tanto à• cc­
gae pelo dHconhecltnento dae 
po•albllldadea doa elementos 
e1ta1 experiência• foram mui­
to mala dlacretaa, natural­
mente em Intima relação com 
a forma Irregular de olguna 
jogedorea, nomeadamente ll1e­
!Ao, Gil e Paacoal. 

O posto de Interior eaquerdo 
foi o ~quebra-c11beçan de Ted 
Smith. Aa alteraçõee r~gleta­
daa na extrema-eaquerda fo­
ram apena• orlgln udsa pelo 

r.
roblema do interior daquele 
ado. Tudo aerla almplea de 

aoluclonar ee Ro11:érlo joguse 
Htnpre com apego à Juta, ae 
lnap1raHe cooftança ... P ouul 
qualldadee para bom deecm­
penho do lugar, mala ainda, 
em noaaa opinião, do que para 
o poeto de extremo. i\taacomo 
nem aempre ae entrega ao jogo 
com aquele eaplrlto de dedlce­
çã.o tão neceHárlo à Impor­
tante funçllo de coordenador 
de ataque, dlticll aerã • Rogé­
rio de Carvalho triunfar no 
aeu lugar predllecto ... 

Noa reatantes lugarea da li­
nha avançada todoe cumpri· 

manuel ~õfio Casinhas ,,,, 
COM PADARIA 
E COM CAMIONAGEM 
DE TRANSPORTES DE 
ALUGUER PARA TODA 
A PARTE DO PAÍS -T .P.: L t! F O N E P. P. 62 

LAMEIRAS 

Sérgio Leitfio Coelho 
SERRAÇÃO DE MARMORES 
DAS MELHORES QUALIDADES 

DA REGIÃO 

Telefono 39 
LAMEIRAS 
PERO P IN HE IRO 

ram aotlafatorhunente. Júlio 
foi o melhor marcador de ten­
tos do torneio. Areento ganhou 
pela primeira vez, o galardã.o 
de dnternaclonab. Roeàrlo 
moatrou acr um caao eérlo em 
corrida. O treinador poderá 
fazer dele o titular que falta à 
Selecção Nacional. Corona é 
um habllldoao e um lutador 
Á• vexe• confunde eataa qua­
lidade• do maneira a almplifi­
car o que é dlflcll e complicar 
o que é fãcll ..• 

Eeto quinteto é, em noaao 
critério, o melhor que o Ben­
fica pouul actualmente. A 
quutão é arruma-lo conve­
nientemente... e elee adpa­
tarem-ao à arrumação .•. 

Na linha média, a vetcranla 
continua o operar prodlgloa. 
Que pena tivemos em não ver 
eeta parelha cm Madrid 1 Ro­
mena que bateram jà a Sele­
cção de Eapanha por 4-1 não 
acreditam na Invencibilidade 
do mala forte . . . 

Na linha de defesa, Jacinto, 
Fellx e Fernandee alo credo­
r•• do r econhecimento de to­
do• oa benftqulataa. A ele• 
deve o Benfica a quaae-lnvul­
nerabllldede da aua baliza 
no• mata ditice!• tranaea. Con­
tra o campeão da Aritentlna 
deram uma lição de futebol 
m oderno. Fell:x. atingiu, em 
no&to entender, a craveira 
mala elevado entre o• dcfeeae­
·central8 portugueaee de to­
do• o• tempoe. 

Na baliza. o Benfica experi­
ui e n to u dlflculdadea. Nada 
menoa de quatro guarda-rede• 
ocuparam o dtf1cll posto. O 
veterano Roaa vlu-ae regrea­
aado a altoe v601. O joTem 
Baato• moatra aer um digno 
auceHor daquele. 

E•f•U•tlea 

Jacinto, Fernandes e Mo­
reira foram oa unlco• jogado­
ree quo participaram nos 26 
encontro• que a grande com­
petição nacional comporta. 
F ellx e Rogério apenas falha­
ram um jogo. Araénlo faltou 
a dota e F'ranclaco Ferreira a 
trêe. S • gulram-ae: Júlio cont 
22 preac nçaa; Roeàrto. 21; 
Roaa, 16; Melão, ti; Gil, 8; 
Corona, 1; Baetoe e Paacoal, 6; 
Jo•é da Costa, 3; Contrelras, 
Gome• e Teixeira, 2, Clemente, 
Diamantino e Eapirlto Santo, 1. 

O Benfica obteve 86 golos, 
que foram apontado• peloe •e­
gulntea jogadorea: Júlio. 28; 
Rogério. 1l; Araénlo. 10; Gil. i; 
Melão, 6; Roaário e PHcoal, f>; 
Tclrelra, 3; Diamantino e Mo­
reira, 1 No própria rede o ae­
tubal1m•e Carvalho, o olha­
nanae Rodrl11:uc1 e o Covllha­
nenae Joaé Pedro, um golo 
cada. 

O melhor reaultado do Ben­
fica foi obtido contra a equipa 
do Sporting da Covilhã, no 
Campo Grande: 7-1. Ambaa aa 
derrota• lmpoataa aoa novo• 
campeõoa toram tan~enolala. 

EST11'CIA DE MADEIRAS 

e MATERIAIS DE C01'STRUÇÃO 

de J OS É E S TE V A M O E O LI V EIRA 

Ferragens e drogas 

Serração e Carpintaria Mecânica 
-Depô•llo e morada­

Rua José Cuv3lho Araujo 
Casal S. José - CASCAIS 
T IE L. IE,.. O N E zq. 

- ---. ., .. , ___ _ 
- Estrada N 1clon1l -
Telelone 16 - PAREDE 

1 ]otii .:Américo Corterz &. Jrmão 
SUCESSORES OE 

:Jojé }!u[j c?otte3 & Tlflzoj 
Conlelros e fornecedores de conlorios. Premiodos com o medo lho de ouro 
no Exposiçõo do Rio de Joneiro de 1908. Com pedreiros, oflclno e serroçõo 
de m6rmores e m6qulnos de cortor e pul ir. Exposições poro o estrongelro 

---1 CAMIONETAS DE ALUGUER 1---

MONT ElAVA R 
Pero Pinheiro 

11 

Telefone , 23 
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VEM A LISBOAr 
NJ.0 DEIXE O SEU CARRO AO ABANDONO SUJEITO A ROUBOS. 

DANOS E DETERIORAÇÕES 

BB«: OLBA·º NA 6~R~6em c~R~UeL~ 
onde encontrar• em qualquer doe 1t:ua trfa plaoa um 
espaço rewrvado a viajant.H e uma modelar estaçio 

de auviço para aulttlr ao Hu curo 

OLEOS - GA8011NA 

6RRn6€ffi CHRRV€LH 
LARGO 00 MASTRO, 29-A, 29-D (Ao Compo do SHlono) - L.. ISBOA 

Excluindo o• jogo• no Está­
dio Nacional com o Sporting, 
o• ceocarnadon conqulataram 
em caea 22 pontoa, e fora, 21, 
o que diz bem da aua regula­
rld11de ... 

A equipa do Benfica foi a 
que mono• golo• aofreu em 
todo o Campeonato. 1endo a 
média por jogo d• 1.25 t 

Foi a cifra mala baixa deade 
que o torneio ee efoctua com 
14 concorrente•. E o ma.la 
curloao é que oa c:encarna­
dou vêm p rogredindo paula­
tinamente nHH capitulo. pole 
eofr~rem 35 golo• em 1948, 34 
em t949, e 33 agora t ... 

Do paHadd 

Deadc que ae realiza em Por­
tugal um Campeonato em 
cpoule> - a• Liga• , primeiro, 
e depola o• cnaclonaln - o 
B~ntlca Já averbou neeta aé. 
rle que ee Iniciou na época de 
1934-36: 1 primeiro• lugarea; 
f> aegundoa ; 2 terceiro• e 2 
quarto•. Bm 304 Jogoa, o• en-

li 

carnedoa obtiveram 219 vltó­
rlae, 36 emp11tu e 49 derrotas. 
Marcaram 1024 golo• e aofre­
ram 471. 

A tllulo de curloaldade, da­
mo• a nota dae melhorea mar­
caa obtldaa pelo Benfica em 
cada ano: 

1935 - 7-2 (Académico); 1936 
- 8-2 (Boavteta); 1937 - 10-2 
(Lelxõe•) : 1938 - 4-0 (Acadé­
mico); 1939 (11ova deelgnaçlo1 
Campeonato Nacional) - 10-1 
(CaH Pia); 1940-9-1 (Vitória 
de Setúbql); 19U - 6-1 (Boa­
vt.ta); 1942-8-1 (Olhanenae); 
1943-12-2 (F. C. do Porto); 
1944 - G 1 (Salgueiro• ); 1945 -
11-3 (Salgueiros); 1946-7-1 
(Académica); 1942 -13-1 (San­
joanen•c), rllcorde da prova. 
1948 - 6-1 (Lualtano); 1949 -
1-0 (Boavleta); 1950-1-t (Sp. 
da Covilhã). 

V ASCO C. SANTOS 

A aegulr - lportlng Clube 
d• Pottugol. 



~ ampeonatos Regionais 
de A T L E T 1 S M O 

Os Campeonatos Re­
gionaia de Atletismo, 
principiantes, tiveram 
apenas uma jornada, 
devido às chuvas da 
manhã de domingo, co­
locando em destaque os 
repreaentantea do Be­
lenensu que, compa­
recendo na pista do Es­
tádio José Alvalade, 
em número elevado, 
conquistaram 4 tftulos 
e bateram um crecord• 
nacional. 

ú 111G fade da oorridG IÚ 8.000 tnetro11 JW<>VG d• lfltoçáo G oontGr pG'I'<' 
o U.bou-Madrid. Venceu'º'' Lour~o, do Bel4nma6-. . 

' LU BES DA 

Reprcscntantea 
do Belenenses, 
únicas concorren­
tes aos Campeo­
natos femininos: 
Ro.úrit11 L f v i a, 
C e le s t e , Ma· 
ria Antónia, Vir­
gínia, Arminda, 
Adelaide e Mar­
garida. 

PROV(N CIA 

..l oote9.oria d• IM>11111 d• fut•bol ® SporU11g ()lub• Vl1111111laflU1tU1C que 
U11l fftto """ltGdoi muito lnt.rutGnt ... Ajoelhadot1 da e1q11erdalara 
a dlNlta: C1111UG, Btla:rmino, JIG1111el ®' Sa:nto1, 310'4 • Cltan • De 

p6: Sct"'4ra, 1. Olfveiro, s-.i, v-, Nalh4 1 Ra1Mro. 

Atlético Clube de Portuga l 
o 

grande clube dOJ bairros de AlcAntara e Santo 
Amaro prestou homenagem aoa aeus jogadores e 
aos tutemacJo~ ERNESTO e BEN DAVID 

Teve um alto si­
gnificado clubista o 
almoço cm hom·a 
dos jogl\dorcs da 
1.• cate""Or111 e de 
homenul(em 11~1. iu­
ternacionub. E r ul'i.­
to de Ohvt>iru e 
Ben David p1·omu­
vido peln direcção 
do Atlét ico Clube 
de Portugal. O cap. 
Alcino Pires, ape­
sar de adoentado, 
não quis deixar de 
comparecer, e teve uma ideia g'entil: ofertar a Taça cVitor Hugo 
Tavares:t ao Benfica, recebendo uma lirual em troca. Presidiu, 
tendo a 1eu lado os sra. dr•. Pedro Nunes e Tavares da Silva, 
Jaime Franco e Mãrio Franco. O preati&'ioso dirig'ente Francisco 
Retorta, em nome do Benfica, mandou uma saudação amiga. 

Jaime Franco fez um únpre11lonante discurso, repassado d!> 
sinceridade, enaltecendo a projecção desportiva do clube, mas 
despertando a atenção dos aaaociadoa para a crise financeira que 
o clube atravessa. Um moinento rrave, dlaae. Saudou os jogado­
res, apontando o seu raro exemplo de dedicação. Depois, o cap. Al­
cino Pires colocou ~ lapell' dos internacionais distintivos do 
clube em pedras preciosas. Tavares da Silva, recebido carinho­
samente, definiu o papel da critica e a sua influência no futebol, 
referindo-se à forma técnlcl\ do Atlático que tornou possível 11 
sua honrosa 8.• classificação no Campeonato Nacional. O diri· 
srente Carvalho Santo• e outros oradorea destacaram em seguida 
o valor do Atlético. NQ banquete participaram, como convidad< , 
os jopdorea da Reserva, ainda quentes da vitória na Taça .. Y 
Hu~·· Cada vez a cl\ama do Atlético Clube de Portugal r 
~is viva no coração dos seus associados. 

C:••·-- .. .. ..... 
promovido ,,.10 LISBOA GINASIO CL 

O Concurso de 
Ginástica Educativa, 
f e l i z iniciativa · do 
Lisboa Ginásio Clube, 
ati~u o fim em vis­
ta. Noite após noite, 
exibiram-se no Pavi­
lhão dos Desportos 
mala de duas dezenaa 
de claaaea de Ginú­
tica • 



O Futebol ~lube do Porto 
veneeu a PORTUGUESA DE SANTOS por l·O 

--~~~~~~- -~~~~~ 

O QUMIÜH-e<iu da PortuqMUtJ d. Santos 
ezeeuu. uma d4/6'tJ di/Wil, """"" da carga 

opiwtuM de Monteiro da Coata 

A defeso, dos bt'411ileiros emula um. ataque 
de con;unto do• porlumau 

Taça JOÃO LOURENÇO 

L 
A equipa. ck futebol t:W Salgueiros, t1111Ced<1ra 

da. TtJÇG <.Jo6.o Lourenço> 
Um o,Uique às balúa.8 do Leça, Qite 11. defaaa 

do So,lgueiro1 o,livia com l o:ito 

A cerveja é a bebida 
que prefiro 1 

~ 



TENIS 
O Campeonato Internacional de Pa­

ris terminou com. um des&fio muito 
pouco brilhnnte. O público vibrara in­
tcmm.mente no!J fogOJJ eliminatóriois, du­
rante OtJ quais Vitor Seixas (luso-ame­
ricano) fez ligura de futu.ro campeão. 
re!dst.indo ao atMtíco Drobny e Patty 
arrancou uma disvutada vitória sobre 
o eeu eompatriota Dorfman. sem con­
tar com o duelo Patty-Tn1bert, que ori­
~inou a eliminação do favorito. 

Na final, Budsc Patt.y aoube detr°'" 
lar Drobny, tímido em exce!JSO e ner­
\"OiSO. Toda.e as tentativa.a do vencedor. 
bu,cando rcal!uir pontos à rede, foram 
"oroadas de êxito ao pasao que o eurcr 
vc.u (agora tornado eidadiio egfpcio) 
jamaia J>oude imitá-lo. 

O resultado de 6/1, 6/2, 3/6, 6/7, 
7 / J t-rti.dutiu melhor a acumulação dos 
e. J os de Drobny do que a exeel~ncia 
do estilo do americano. 

No torneio de senhorM a aurprefl.R 
]')redominou.. igualmente. Mias Brou.gh, 
auocitlda. à Sr.• Dut>Ont-Osborne. !a.vo­
ritag da prova de pares femininos per­
deram ante Mi&s Fry e Mies Doris 
Hart. por 1/6. 7/5, 6/2. 

O torneio de pares-masculinos coube 
à parelha Talbert.Trabert, por 6/2, 1/6. 
10/8 6/2, i;obre Drobny-Sturgess. e Em Berlim, o antigo ás da raQuetc 
Bnão de Von Cumm derrotou o forte 
jogador australíano Ceof! Brown, por 
6/8, 6/3. 8/6. 6/0 e 7 /G. 

CICLISMO 
O Giro de há.lia perdeu Q'ua&e todo 

o interesse. depois do de53stre que vi­
timou Fausto Coppi e em conacquén­
cia da baixa de formn de Cino Bártali. 
O tuiço Ugo Koblet, atlético e fesco 
como uma alface. 1JCgue na dianteira, 
com 6 minutos e 10 segundos de avanço 
tobre o religioso Bártali, no lim da 
15.• virada, de Arezto a Pencsa. 

Registou·se mais outra desistência, 
a do francês Robic. ciclista. de grande 
mfrito. 

Kubler. lê\mbém suiço, vai em ttr­
ccira p03ição. qut'lse a trêis minutos de 
Gino e leva na cola os italianos Mar­
tini e Pcd.rorti. e ~glnaldo Hnrris é. M.'m lavor, um 
('i(')ista de grande categoria.. A sua 
proeza mai6 recente consistiu no eat.4lbe­
lecimento do recorde do quilómetro 11e 
arranaue, Que fixou em l minuto 9.'1 
:st~ndos. ao correr na pista de Vigorem 
contra vários adversários. 

ATLETISMO 
Realizou-se na Su,cia um. importante 

torneio de atlttismo. com o concurao de 
figuras notáveis do referido desporte. 
entre as quais o belga Gruiton Reiff. 
,,ue era a maior atracção. 

A corrida de 1.500 metros figurava 
à cabeça do programa e nela partici· 
param as maiores figuras do momento. 
O francê.8 Hansenne tomou a dianteira 
à partida. seguido de Langen\13 e de 
Re.iff. Depois vinham Strnnd e Land .. 
cwiet, Jgualmente favoritos. 

A meio do precurso o belga passou 
para a frente do grupo, acelerando sem 
rt&Sar e termina embalado no tempo de 
3 m. 46,6 scg., seguido do marroquino 
EI Mabrouk. em S m. 48,4 aeg. 

Os 14..000 e:spectadore!:I. que enchiam 
o estádio de Malmoe, nplRudiram fre­
nêtleamente o de4fecho da conida. Que 
ronfirma as grandes possibílidndes do 
corajoso fundista.. 
.. Em Estocolmo. quase na mesma oc.a­
~1ão, o aaltador Lundberg tranapõa à 
vara. a a lt ura de 4m,26 que fica sendo 
o melhor resultado europeu da preS<lnte 
temporad.a.. 
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DA SEMANA 
O Campeonato do Mundo de Fut•bol continua a ser o gran­

de tema que a Imprensa l'al glosando e alfobre perene ds 
surprezas. 

Todos os dias surgem sltuaç6es novas, repentinas, Infeliz· 
mente desfavoráveis ao êxito do Torneio e, se as clrcanstdnclas 
carregarem o horizonte de perspectivas ainda piores (o que nos 
parece dlfictl .. . ) a1eihor será relegar o projecto para o monte 
das empresas fmpossfvels. 

A nota dissonante forneceu-a agora a França. Contra as 
prevls6es dos augures decidia de11erta r da p rova. 

Depol• de um batuque voclf"rante, de rogos e lamentos, que 
se arrastou por m"ses, a Federaçéio gaulesa sal do campeonato 
oujo prémio leva o nome de um dos mais cateqorlzados e dlatln­
tos pioneiros do bolapé -Jules Rlmet - atribuindo à demora 
de uma re,1tposta telefónica o seu gesto precipitado. 

E, dizemos precipitado p~rque antes do prazo proposto 
deliberou desl6tl r. A sorte, no entanto, (avorecen-a pois oq bra­
sileiros pouco entusiasmo revelaram na satlsfaçéio da exigência, 
aliás justa, dos franceses. 

Por sorteio o grupo da F. F. zr. devia disputar dois encontros, 
contra o Uruguai e contra a Bollvla, no prazo de três dia•. 
Era forçoso deslocar-se desde Porto Alllgre até Recife -
três mil qullómstros - passando de um clima frio a outro, 
troplcil. 

Recusou-se, exigindo uma fórmula diferente, e, pelo sim 
pelo ndo, achou preferlvel não Ir ao Rio de Janeiro. 

Já deellridlda, d epois, da• derrotas do seu (lrupo nacional em 
frente da Escócia e da 8.!lqlca, a França aqarro 11 o pretexto 
p e los c'lbelo s. mas p odia usar de melhores argumentos. 

A Sude1Jlávla e o Uruguai, por •eu turno. estdo descontente11. 
Ameaçam desistir da pMva e Re as col8as fomam o rumn que já 
vemo8 crescer, o certame redundará no mais completo do• 
fracassos. 

* 
O acidente qus forçou Faruto Coppl, grande ás da m•loel­

pedla Ita liana, a retirar-se da prova máxima denominada 
Giro de Itália velo revela r um novo aspecto da Influência do 
prestigio v essoa l sobre o éxfto das compet'ç6.,s. 

Coppt e Bartall, como a 25 anos Glrarden(lo. Botecclifa e 
outros, elevam ao seu p róprio nlvt>I os certames em que tomam 
parte. Se por qualquer motivo os abandonam - assim aconteceu 
agora - tndo o Interesse se e1tvat. 

Bartall, veterano em más condlç6M flsicas, dorido da• 
quedas repe tidas, já ndo parece capaz de farer de vedeta. E o 
GlrQ de Itália, como as p eças teotrals de (lrt'lnde nomeada, 
exigem actores d e talento para agradar ao público, perdendo 
o valor lntrinse1:0 e espectac11loso na falta de protagonistas 
categorizados. 

O que será a Volta à França no caso do concurRo de Glno 
e Fauqto, campe6es por excel<!ncla, ndo se e(ect11ar? Uma prova 
de clclo-larlsmo, pr11sado leitor, capaz de aborrecer aqueln -
como n ós - que segue m de longe as peripécias dos duelos da 
roda livre, aem o calor e a poe.lra das e•tradas. 

* 
O emprezário ln11lés d11 boxe, Jack Salomons, possui o gé­

nio daR grandss organlzaç(Jee. Audacioso, sabendo arriscar 
um mllhdo, como o• batote iros, na sorte de um niimero ou de 
um resultado de um programa, aceita filosóficamente os encar· 
go• enorm" B dessa teimosa Iniciativa. 

Agora, em Landres, Jenon à c"na um programa mon11tro, 
cuja receita ultrapassou 80.000 libras mas cujos bene(lclos 
pessoais ndo excedeu 4.000. O restante, leuou-lhe o fisco e os 
protaqonlstas. . 

Há que concordar q1ie n<lo valia o risco de um fracasso só 
se explicando a perslsténcla do seu entusiasmo, pelo gosto 
enorme que tais empresas l/1e acarretam. 

O pugil ismo proflilslonal em grande escala tem como ini­
migo poderoso o lacro de te rceiras pessoas, para as quais 
sômente existe o dever de eobra r e nenhum de contribuir. 

Els porque o boxe ae comercializa cada vez mais, perdendo 
a felçdo antiga, que era eminentemente digna de ser admirada. 

Rafael Barradas 
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BOXE 
Eata ti1tmana de Junho merece par­

ticular l'eferência, pela quantidade e 
qualidade dos desafios celebrados. 

.Em Londres, no Estád.io de Wbite­
City, o gia:tmtcsco prognlroft elaborado 
por Jack Solomon!J, para decidir mai• 
outro pretendente à coroa de J oc Louis. 
concentrou 60.000 cspect.1.dores, rendendo 
a soma respeitá'!O'cl de 80.000 libra.s. 

Bruce Woodcock. campeão de lngls.· 
te1·a de pe.$ftd03 e antigo campeão da 
Europn, não conseguiu emergir vito­
rioso, ante o poder de aoco do amcri.· 
cano Lee Savold. E1>te, revelou fontidiio 
de gestos. capacidade de encaixe ma1 

Dobrei.a. de técnica. Em contrapartida. 
o inglês mostrou pouca rcais~ncia às 
vancada$, falta de vigor nos golpes. e 
daf o ~sultado. 

Atingido no sobrolho esquerdo. du· 
rantc o terceiro assalto, s.angrou com tal 
abundilncia que o árbitro suspendeu 
a refrega. atribuindo a vitória a IA!e 
Savold, no ,-01md seguinte. 

A situação do pugilismo, americano 
e internacional, núo melhorou pelo lacto 
de Savold conseguir triunfar. Agora. 
com o preto Ezzard Chal'le$, Savold. 
Walcott e Maxim na bt"('!C-ha o enigma 
da sucessão de Joe Louis continua ni\ 
mesma. 
e Em FHadélfia. outro camDeonato 
mundial «A t i ngir», disputou-se entre 
o francês Robert Villemain e o norte­
-americano Ray RobintlOn. A ciôncla 
dea:te chegou para impossibilitar o eu­
ropeu de conservar veleidades. Domi­
nado nos assaltos iniciais. abatido por 
um soco estupendo, ao 9.o, termino1:1 
de pé mas largamcnt<: bat.ldo. 

Agora.. fala•$e numa batalha de Ro­
binson (em v~peraa de desistir do tf· 
tulo de (&cmi·módloa) com Jake lA. 
Motta ae este puder ganhar ao muito 
falado Roeky Graziano. 

e Na cidade de Jobannesburgo. o ve· 
tera.no Manuel Ortiz. titular de cleví•· 
15imos> perdeu a coroa em benelfcto de 
Vic Towtel, depois de um combate cien· 
tUico de grande beleza emocional. A 
agilidade e a ju"entude do sul-americano 
ebega1·am para contrabalançar a tttnk.a 
do calitorneano. cujos ano.s pesaram 
dc:cisivamcnw. 

e lke: \Villiams, mais outro ]')reto, ti· 
tular de <leves>. venceu Lealie Fenlon, 
que miUta na classe superior. O en· 
contro disJ)utou-se em Detroit. tendo a. 
decisão obt ida :por pontos. 

• Tiberio Mit:ri. em digres&ão noa Ea· 
lltdos.-Unidos. va.i enfrentar brevemente 
Joe Rindonc, um modesto peso-médio, 
vencido há pouoo J><>t Villemain. 

O O :pu.gilismo renasce ntl Alemanha. 
Graç&JJ a um grul)O de jogndorca ne· 
groa. nortc--nmericanos. 011 combatei er.­
tuaiMmam o público. 

O Kohlbre:eher perdeu por K-0, ao 6.0 

1'0Und, ante t>jene Jones e Richard 
Gru:pe, desistiu ao 4.º perfodo, domi· 
nado por Elkina Brolter. 

O Em Viena de Austrin di~gutou•&e o 
campeonato da Europa de cpeaado••· 
título que o inglês Woodcock volun­
tàriamentê abandonou. O antigo estu­
dante de história e filosofia, Jo Weídln. 
derrotou o franc~is Estevam Olek. gor 
Dontos. no rermo de 15 a8S8llos. Bata­
lha rude. sangrenta, mu 11em primortt 
de técniea, deixou bastante a desé,Jar. 

e Ten Hotf, campeão da Alemsnbs, de­
Aafiou o novo titu.lttr mas parece Que 
este prelcre antes medir-se com C:Onnit 
Rux, jovem esperança de Além-Reno. 

Aprenda Rádio 1 
No nosso curso por 
correspondência que 
lhe oferece ferramen· 
tas, Laboratório Por-
tátil e Material de 

Rádio 
Peça folhetos grátis a 

RÁDl:o ESCOLA 
Apartado 81 - No rte 

Sede, Lobol'3tórios e Serviço' 

1 
Técnicos : 

R. Alves Torgo, 103-2.• E. 
L.IS130A 



O ESTÁDIO !DO PORTO 

O
S bracarenue viram realizada• ae auas exlgên clae. Entre­

tanto, os portuenee• e • peram que as • ua• aspirações, tão 
justaa. •ejam bem • ucedldaa. 

Sabendo-se que oa ln tcr eH e• do público ê q ue ditam 
a ordenação do• facto s, o realce Ja Inauguração do Eatàdfo 28 
de Maio, v elo trazer à lembranç a do• deeportl•tae portuenaee, a 
que1tão do seu ambicionado Estàdlo. 

Espera agora a eua vez. Aguarda que a conqulata da• • uae 
regalia• coincidam com o vulto do acontecimento de Br aga. 

Ao cabo de tanto• projcctoa, do ln te n•a camp a nha e d e jue­
tlffcadae asplraçõe•, ao Porto perten ce-lhe d e fend er o • •eua ea­
grados lntereuee. procurando por todos o• melo• poaslvela r e­
oolv"r a sua qu• et ão. 

Á frente do Porto encontram-• c o• •nn. eng.• Costa Lima e 
coronel Lucinlo Preza. Ningué m, melhor do que o • llu atr es d iri­
gente• sente o nonhoi. doa portut'nsee. Trata-•e de homen• que 
1abem anallear tado• o• facto• ligado• à vida da cidade. Sabem 
a neceaeldade de aathfazer 111 exigência• da curiosidade ou p ai­
xão do grande p úblico. Sabem, finalmente, com que dedicação e 
tenacidade o• ctcaportl•ta• ctrlpel roe.a defe ndem aa caueae jua­
tu. E. aHlm, eeodo a apreciação doa acontecimento• multo dl. 
fícll de aer a prc•entada com Isenção e justiça e a ver dade r~que­
rer uma altivez de carácter, exigindo &aibltos de egoceotrlamo, 
o Porto espera com fé • nobreza que, da 16mula daa apreclaçõea 
expendldaa e do va1!010 auxilio dae referida• pcraooalldadee, 
algo de 6111 r eaulte p a ra a realldai!e da conatruçlio do ..-u 
Eatàdlo. Só aHlm, ac fo mcntarà o melhor aproveitamento da 
utiUdade detportlva para a mocidade fulura. 

Porém, para IHo é lmpresclndlvel que o problema entre em 
moldes dlferentee, mal• compreeo•lvcla da legitima posição da 
eeguoda cidade do Pai•. 

Entretanto, ter-ee-d feito todo o poHível para denegrir o 
pouco que eetô feito? Parece-no• qu" n!lo. Mae, a o menoa que 
1e não g erem complexo• de Inferioridade 

Que • e peo• e a eérlo na queat!lo para que ee encar e a p O•· 
albllJdade de um triunfo que, de certo, nenhum deep ortlata du­
vtdarA. 

Por 1 .. 0 . d eixamo• à cooeclêocla da• eetlincla • auperior ee, a 
reaolução do problema, na convkcão plena de que, a vontade 
decidida e o dtnamlemo doa • eu• Dirigentes e ejem capazes de 
opera r o milagre e de forjar a ,.ltórla da nona Leal e Invicta 
Cidade do Porto e para a qual cFUTEBOL•, jornal moder no e 
dlndmlco. pugnará c<>m aa mata elncera e leal colaboração. 

O TENIS DE MESA E O SEU PROGRESSO NO PORTO 

APóS, al«una anos, em que o t~nl1 
de meaa teve quaae nula Rtllvl· 
da.de, no noBO melo, dat reaultftndo 

um acentuado decllnlo, oue erH« de 
~J)OC& para época.. Ante a enervante 
i'mpaaibilidede doa dube1 Que, ln«>m­
preeneh·elmente. ee alhearam detla mo­
dalidade. - não p~urando dotar A 
Auodae-ão eom eltmtnt.oe caoax.et. dtl· 
xando deste modo qu:ue ftntt~r um dt.• 
Porto oue conta elevado n6mero de 
joga.dores, dada a IU& fAell orAtlt"a. f'Om 
a POsaibilidade de ter jop.do em quJ .. 
quer fl)O('a do ano. aceutYel a ambol 
nlo ~·e imPol"tJ.nela e•pltat, - surs~ 
-nos agora - ('Orno que oor encanto 
em plena e acentuada aetivldAde. 

N6s. Que h' laraoe anoe temoe a('Om· 
J)anhftdo de ~rto o tfnt. de maa. caun 
durante o aeu pertodo 6ureo. <auu du· 
rante as hora.a amarsru JlONJUt puaou: 
nós. que Juldvamoa ('Onbettr btm u 
e,uas pouibilidadH. nunC'a J)Odemoe 
con('eber c:i-ue b&1tarla.m tt~a de quatro 
mtlff J)ara o levar ao ponto alf'tual. 

No pretente, o enlwlumo ~la mo­
daJidade ' enorme. lmento mesmo. 

Finalmente. oe C'lubt1 Mtio " aotr· 
ttbtr...ae do 1nterftq que a m()()alldade 
dttputa nos RUI auoc:huto1. O.t 1>ratf· 
~ante. então Rlib como ~more 
não faltam. 

Por aun vez. a enUdade rea-lonal A.Sor" 
org'anh:ada, umdo no nomando>, o 
conhecido de1porU1ta Jooqulm Lawoa. 
tem ubido de maneira intellaente apro .. 

v~ltar o entushi1mo de prftticantea e 
<"lub<oa, c..-oloc1mdo este desporto num 
el('VAdO pe<feat.AI. 

OCIC'lalmente, depois do rutebol. o té­
nle de me&A. é jA de momento. o des­
porto que maior número de pratican­
tes e clubet conta. Nada menos do Que 
lrintA e te1e coleclividades e ttrca de 
ael1 <'entenu de J)ràl.it:antes. e-atio pre­
lf:n~mente em activfdAde! 

N6.meroe t:levados. como a dizer-noa 
dl'l enorme projeeçào, que num futuro 
mai• ou menos brt'\·t Poderá ter este 
dc.-.por\O w. ~mo e.ta fl)O('a, continWU' 
a tu Quem o oriente pelo melhor ca· 
mlnbo. 

Todavia. ~ ~m verdadeiro optJ:mismo 
Q~ encaramOI o MU porvir. tanto mais 
qu~ 03 clubn e.tio a de&envolnr entre 
ai acentuada rivalidade; isto. embora 
por vnee at.raitoe o verdade.iro es-ptrit.o 
de.portivo. t.amWm não 6 menos ttl1o 
que tNA rivalidade ter' o condão de 
Impor ute dHpofto no meio daportivo 
norttnho. 

Como exemplo ttmoa o n6mtro ele­
\•&do de o\1blko Que tem usistido nor­
malmente. ao1 diveno1 encontroe. muito 
emborA di8'a·se de pua.gero - o 
quilate do joao. preaentemente de&t.n­
volvido ptloe no1S01 jogadores. salvo 
roraa exctPÇÕ<'I. não &eia o melhor, o 
que ' fl.\cil de compreender, se alentar• 
moa no tatAdo &normal, em que esta 
modnHdade tem vivido. 

Dois assuntos ... 
VIEIRA DA COSTA ESTEVE 
EM DIFICULDA DE EM NOVA 

IORQUE •.• 

Esta foi-me C'Ont.Ada por David Coe:t.a. 
um desportista fiel la arbltraaen.. ele 
mf'SmQ ftnligo bbilro de cateaoria. F~ 
s1amoa wna vla~m de aut.om6vel, ft­
cente~nte. de Culmarlee ao Porto. na 
companhia de Adriano Brandio t Co.ta 
Junior. também dedicadot à CaUM du 
arbitrAgen.a. Quando te' falou do e.ln· 
ternat'iona.t. Vieira da Costa. a prop(>. 
sito da sua dt•l"t'Mlo à Cu.atemala. 

TodM amlaoa de Vieira da Co.l.11., ln· 
teresumo.nM naturalmente ptlo tt-u tra· 
b&lho em terras ettnlnhAS. A «rta td­
tura. p-ergunto A David Coita: 

- E que tal, rinan~lramente ! 
- Não ta.nto como aerla Juato. 
- ?das luo não era de eeper1\f, poli 

não? 
David ~ta t'Ontn-nos n<'llA Rll.ura 

vária.a peripécias.. VielrA re-greunra com 
o seu colega italiano vor Nova-Jor<1ue. 
E aqui foi o dinbo ... com 01 d6lnrc1. O 
noso c:ompntriotft o antiao eRmvei\o de 
atleti1:1mo António CAlndo, que é !un­
cionãrio n11. Caaa de Port-usrnl. Rlndn !c<t 
o Potafvcl por tornar a vldn «bnrntn> 
A. Vieira da Coatn. Mns hi\ cohm• Ine­
vitáveis. E uma deln" ncontcecu nHlm : 

Ô$ três de.sporlltltna (Cnhtdo, o IW.· 
lia.no e Vieira da Cost.a) e1tlverAm num 
restaurante modesto. (lue os outro. ('rRm 
r>roibltlvos. a eomer Qualquer ool1H. 
Vieira da Co1tA chamou t\ ai A ronlA. 
e no tim colocou de IAdo melo dólnr, de 
gorle"eta - cm dinheiro portusrull•: cerca 
de 1.4$00. Mu o erlndo não levantou o 
dinheiro. Su1"1>re3A do 'rbltro portu· 
guês. Pergunta l)Or luo A Cftlftdo: 

- Aqui não 11e dlo sror.reUta 7 
Calado olhou vara o dinheiro e fita 

contrariado. DI& ao noNO 'rbltro: 
- Tenha vaeiêneia. Levante o m<'lo 

dólar e coloque ti um. Aqui, nft Am6-
rica. nenhum triado levAntA da mta 
menos de um dólar. E me1mo lqo, a6 
e:m contai pequena•··· como ett.a. 

Vieira da CollA. alao confundido. J)ro· 
~eu à opera(io. E enquanto nio tt­
tirou para PortuaaJ, tugindo de um 
meio onde 1e d4 um dólar POr tudo e 
por nada. não d~an10u. Eatf'\le em 
J>e:rigo todo o dinheirinho aanho na 
Guatemttla ..• 

COISAS A QUE NINGUEM 
DEVWA ASSISTIR ... 

Tem havido <mo1<1utlol por eordU> 
na A. F. do Porto - aesrundo ~ vos 
corrente. O dr. Paulo Sarmento viu-te 
forçado a 1er duro, no decuno de um 
Inquérito a que teve de pr()('edtr, ~t:en­
temente. exp1uundo um dirlrente, t é 
lamentável que tenha tido necenArlo 
deitar mão de meloa desta natureza. 

D<!t.ermlnada AUlude. c:iue nem Quere­
mos aqui apontar. prejudicou toleell· 
v idade1J briou.s e nRdl\ culpadu. 

Mas tem de aorrer.lhe "' con11e<auan­
cina: O Varzim, CIUIC. cnt.rA nn poue 
de um Ululo que, vendo bem na toll!Mlt 
veio a. pertencer-lhe J ustamente. O 
Sporting Clube do. Crui. BCm ctalpA, -
perdeu-o. O De1oortlvo de Port.u$t"I. 
t.amMm não contribuiu (o clube) Pllrn o 
mRu acto de um diria-ente, Ago1·a ell· 
minado. 

Por todos º' modos. vl!-ee que é p1·e­
eiso. urge nte, ter multa c"ul<'ll\ na In­
dicação doa dlrl~nte1. tnrellsmente. 
olba-ee pouco J>Rra t•te t'MO de multa 
importãncia. e não 6 dllkll. por IPC>, 
ver nos prlnclpAll clu~1. em lusrare• 
de resPonlÀbilldade. pe9031 Que não lf. 
uram prova suficiente de categorlll. 
Vai sendo vulgar. Santo Deus. 1u dl· 
rttt.or de uma asrremlaclo de1portlvAI 

O que acont.eecu na A~h•<-'o de F\a. 
tebol do Porto (te.mb(;m livre de ~ 
<'.ado. Ct:li.z:mentt) ~ multo lamentjvt:I. 
~ talve& sinal dos tempo&. E alnal a-rave 
enquanto u mauaa U90t'lat.tvu ou clu· 
bist&I encolherem oa ombro.. \'Otando 
ou deixftndo vo"'r no primeiro Que 
AJ)8ref&! 

Oficina de Canteiro 
OE 

~nlónio ôa Silva Conôe(a 
- MONT EL.AVA R -
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FUTEBOL 
Sat• "º Porto, bem lonrodo em todôe 

01 a11Kck>1. 'º" novo orgilo ch1portivo 
t"OrN o tfttilo de cF1Cteb«>. 8 ""' jornal 
fÜ /ON"ato grande. pkno de iJt/Orm4· 
ç4o. muito ÜQfrado. qiu i".acr• 4-rti• 
110.. rrportage'IU. ntrt:oi.ato• e e<>~ 
tdr'iH do maior interCNt', e ctrt.ame.u. 
tMtre '4nto. U?tta.ti~• kna.c:Ca.a o Cllbo "°' capital do NorU, tw ae.ticfo de do­
ta r todo G rrgi8o "°rURlto. dtu" ;01"M4l 
dnporti~ de grorc4e Í'lt/OrMO~o e oetuo,... 
ltd.Ü, Clfo. i ll:MG. cf4.a moía' id6'Md4-

Ó jonwl OJWUC'Nta.-ee l*°MPllticomtJl.k,. 
ff"' d~ma.ta.Ma prde1e.c;u. '"°ª N .. 
-po1to a «•por, "'"º ~ tW1h1ral,. •• 
P<>ffO d~ rdcro. Deu o OMpo.rel 

t dirutor. tdit4r- e proprietário do 
c.F•t«bol> o er. A. f'erro::. de Jle11au. 
Ma.a o í1111íciotíeo pnk1tee ci Rodrigua 
Ttlr. e lAIH• d• Soado, GJttbot: "°' cci-­
btfa do joNtOl, juNtaNtnate com AdrioM 
Pti.xoto. • tal nforça. ainda. 01 1'0&90• 
W>lOI d• longG •ida, j)Oi• " trota d• 
joMtOli•ta• ~.,• ""' vm. lugar predilulo 
n.ci «Staditirn>. 

Os brasileiros de Santos 
no Porto 

E STl V ERAM no Porto, como j' 
haviam ttt.ndo em Braga e Santo 
'flrso. os braaileir0s da Portugue•ll­

tle Santo11. Vlmo11 o jogo de 8rRga e 
nito n&álelímoe ao cnoontro do Porto 
- por no1 cnc:ontrarmos fora da cidade. 

M111 1ubcmos Que o encontro não dee-­
perlou intere11sc J)Or ai além. e111bora. 
n Porluguua de Santos tenha boa. 
equina. 

Em Braga, tivemos a dolorosa $Ur· 
prc1" de ver o Estádio c28 de Me.io't 
qunse vaaio. Mtteu-nos impreaaio, n11 
vtrdade. 

O vàlor dos brasileiros. entretanto. 
mertt1a. oue o públieo acorrtue em nú­
mero mtdt elevado. A equipa. não aendo 
extnwrdinàrhunent.e valorosa. ' con.sU­
tulda por el<'mtntos hábeia-. principal· 
mente no &t.AQue. e iao apmctara.m Oll 
pouoos &Mistente.s que foram de aba­
lada at.4: ao F.eu.dio. 

No Porto, tambtm pouco &e talava 
no de.afio. TamW:m é eerto Que a 
Portuguet.A de S.nt.os. não tt.ndo pu­
aado por Lis.bott. não forneceu a ,·erda­
delra Ideia du suaa oouibilidades. ?du. 
de qualQuer modo. dtvt diur-st Qut M­
tamocJ em pre&ença de um gl"U:OO capas 
dt jogar contra OI melhores do noAO 
pa1t. CruPo vara ganhar e para per­
der, H btm que lonlt'C!'. ttlalivamente. 
da tAt«soria de wn Vasco da Gama. 
Ttun.Wm - t:ale ~ o mt:lbor ... 

CURIOSIDADES • 1 1 

A AuO('iação dd Futebol. dl> Porto 
ton1unicorii ao. ;ornai1, oficialnt.ÇAte, o 
ou.e se :Pá•O•U. tobre a 11iciaç4o 4 1'PUJ. 

!<'4 '"'diro. de ddcrmiJWl.dO jogálJ.or. 
RuuUodo: - Foí irra.da'ado o pre--

4'1'\U do Dcavortir:o de Portv110-l, q~ 
tomru~m fa.:UJ 1J'Qrte da urna. Comittd'.o d4 
A. f'. Porto. 
• o Varzim. Vor C(U(IQ. dH~ aleotHO. 
tiroa. ao S. C. da,, Cru: o titulo de cam-
1>tO.o d4 l 1 Divfedo. e l nformanMIOf q11e Serafim. mUio in.· 
lt'rtiacionat do Hoaviata., fracturov. um 
joelho, muu ;ooo efectuad<> e-m. Albor-· 
11aria.-.a.· Velha. 
• 0 F. C. Porto 1cg~ breve pa.rti a. 
Madrira. e Açore,. Diz.te. no entc:in.to. 
q1«1 recebe" do Mb:ico '""' convite J1Gra. 
•4 df.ioear. con.t'1l uma. .ufn~cnodo d.e 
1.lr>Q conto• .•• 

Se i11to ~ vc~. neto u comprteMe 
ld. t•t-ttito bem J)Orque Mo faz ~ vi.G-

• •() 'ôoavi1ta. Fu.tebol CIM.be foi j1U(G.­
tr1e"te Jto,..tetWloeodo tw Ciften1G Nw,.,'Ál· 
rare•· e Sa.be-.tc QM~ Rci"41M Torru Mi ..We­
tit•ir Mo"•d MonUiro *' Comiu8o C°"'"" 
trol do• Arbitro1. e O E«Gmanto UM lfm reew-r-w J)eA· 

dt"U ti14a e"tída.ül l•pt.rioru do ~ 
)tiO,.to. Ga•k--o °" já. o qaM.o-., otnati· 
"tca"do Por iuo de1ttro d.o A. P. Porlo. 

E1t• co.o tem ®do cqu JGlo,, "°' 
<'<Nlro• 4uportir-o1. 

! ~~í~ a~~:~::;:d:tr~~ d!c:1~:: 
porh.,tl'f•«•· 1-l "'°' irnad.âo~o matou o• 
J>rojccto1. 



O• eampecle. do M1oulo 
dão a 110/ta 40 Eatddio 
N~omil. enC1J11tado1 eom 

O lleO/hitMllto 
O• ellmpfií•• do ltl u n· 
do, d aaidll do A ero· 
po1'tO tomam lugar e1.­
autO.:Wveia que oa I.· 
vcwd<> ao Eetddio Na­
cional. e reeolhtm .-a:­
moa de flore• - man1· 
feataç6e11 since~ <!r 
aplaullo e admtr<1(no 


